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LA CUESTIÓN DEL OÍA 

sMR-aiaaáágssaBsgaagáBaaÉáTaiá^ 

s e ñ o r a n i d e d e R o m a n o n e s q u e si p i e n s a 
e m p r e n d e r l a p o r los d e r r o t e r o s an t i c l e r i ­
ca les t r o p e z a r á c o n o b s t á c u l o s q u e n o s e 
s a l v a r á n e c h a n d o m a n o d e l u n g ü e n t o á 
q u e es t a n a í i c ionado s u e x c e l e n c i a p a r a 
s u a v i z a r los l o z a n i i o n l o s q u e s u e l e n o c u -
r r i r l e c o n d c t e n n i n a d o s d e s a p r e n s i v o s e le­
m e n t o s po l í t i co s d e la ace ra de e n f r e n t e . 

V u e l v a á leer el l ec to r los a r t í c u l o s q u e 
al p r i n c i p i o d e e s t a s c u a r t i l l a s t r a n s c r i b i ­
m o s , y d í g a n o s si n o es d e p l o r a b l e q u e n o 

•1 • ' <;,n„or.íA« Ir. mi , , s e h a y a h e c h o el u s o q u e s e d e b i e r a d e 
. s c n b n u o s a cou t u a c i o n !« 1 ^ ^ l a s f a c u l t a d e s q u e e n l a leg is lac ión v i -
4i<]ado s ü l n e l a enbcnan/.ci de l <-a-, ^^^^^^ ^^ ^ ^ ^ c o n c e d e n e n p u n t o á i i i spec-

c i ó n d e e n s e ñ a n z a . 
P r e p a r é m o n o s a h o r a con t i e m p o á e s t e 

n u e v o p e l i g r o q u e s e avecina. . 
M á s va l e p r e v e n i r q u e t e n e r q u e la­

m e n t a r . 

•aflMQHBI^E^-*-«« 

Él Catecismo 
en la escuela 

IM IS&iSlAúié^ ¥§&EfSTE 

T r a n s 
h a y l eg , 
t c c i s m o en las escue las , p a r a q u e los ca­
tó l icos p u e d a n a p r e c i a r c ó m o e l a c ­
t u a l G o b i e r n o es el p r i m e r o e n b a r r e n a r 
l a s l eyes y í a l t a r á los c t i iupronusos i n ­
t e r n a c i o n a l e s . 

l i a l ey d e 9 d e S e p t i e m b r e d e 1857 d i ce 
e n s u a r t . u : 

í(El ( í o b i o r n o p r o c u r a r á q u e los r e s p e c ­
t ivos c u r a s p á r r o c o s t e n g a n r e p a s o s d e 
d o c t r i n a v m o r a l c r i s t i a n a p a r a l o s n i ñ o s 
d o l a s e s c u d a s e l e m e n t a l e s , lo m e n o s u n a 
vez c a d a s e m a n a . » 

R e c i c i i t c m c n l c s e h a d a d o el caso d e 
q u e los i)án-ocos, i r . vocauda este p r e c e p ­
to l ega l , l ian p r e t e n d i d o c u m p l i r e s t e a r ­
t í cu lo en a l g u n a s escue las cu d o n d e d u ­
d a b a n q u e el m a e s t r o cumi j l ic ra con es ta 
o b l i g a c i ó n , y se les h a n e g a d o la a u t o r i ­
zac ión . 

«Ar t . 9 2 . L a s o b r a s (jue t r a t e n d e K e -
í igión y "Moral n o p o d r á n s c ñ a h u s e ÚQ p^y i(¡, educación de 
t e x t o sin i^Tcvia dech i rac ión d e la a u t o r i - i ^ ^ 
d a d ec les iás t ica d e q u e n a d a c o n t i e n e n | 
c o n t r a la p u r e z a de la d o c t r i n a ca tó l ica .» 

«Ar t . 9 3 . D e los l ib ros (pie el G o b i e r ­
n o se p r o p u s i e r e s e ñ a l a r p a r a e jerc ic ios 
d e l e c t u r a d e la p r i m e r a ei iseñan/ .a PQ da­
r á c o n o c i m i e n t o á la a u t o r i d a d ec les iás­
t i c a con la ant ic i j iac ión c o n v e n i e n t e . » 

¿ Q u é h a h e c h o el G o b i e r n o p a r a q u e 
p u e d a n cuni])]ir£e e s t o s d o s a r t í c u l o s ? N o 
c o n o c e m o s n i u n solo caso en q u e se ha ­
y a c u m p l i d o con e s t e d e b e r . 

« A r t . 295 . L a s a u t o r i d a d e s civi les y 
a c a d é m i c a s c u i d a r á n bajo su m á s e s t r e 

Palakas_de León XIII 
Ih mímiK SELÍGIOS& EH LA NIHEZ 

Si, es absolulainente iiidispfívsable que 

los padres y las ¡nadies, dignos de tal 

nombre, velen porque sus hijos, llegados 

á la edad de aprender, reciban una en­

señanza religiosa y no encuenlren en la 

esciisda nada que dañe á su fe ó á la pu­

reza de sus costumbres. Esta soUciiud 

sus hijos se la impo-

á los padres la ley divina, de acucr-

con la ley naiural, sin que pueda ha­

ber razón algutia que de ello les dispense. 

( E n c í c l i c a N o b i l i s s i m a G a l l o r u m g e n s . ) 

De la Casa Real 
Ei Rey y el Arte. 

S. M. recibió iiycr en audiencia al di­
rector (le Ja Aciicioinia ck- Eolias Artes en 

. , . Konia, iSr. Chichar ro , con quien conversó 
c h a r e s p o n s a b i l i d a d d e q u e n i en los e s - , iar(Ví)nji.ntc. 
t a b l e c i m i c n t o s pú l i l i cos d e e n s e ñ a n z a n i ; jV-, S Í . C!!iolirirro dio gracias al R e y por 
e n los p r i v a d o s se p o n g a i m i i c d i m e n t o a l - ' y 111 uonibrainiei i to, y D<-in Alfonso le inan i -
g u n o á l o s r e v e r e n d o s O b i s p o s y d e m á s , fcstó cutoiux-'s ol d e w o q u e t iene de que e n 

Cfl̂ SERIEjpARfSIEH 

Una cuestión 
muy peliaguda 

EN BIEN DE LA fílUñSAStlDAD 

Uno de los grandes bienhechores de la hu­
manidad será sin duda el sabio que halle 
el media de hacer que renazca la cabellera 
blonda en las calaveras mondas y lirondas. 

Porque son innumerables los contemporá­
neos á quienes una calvicie más ó menos 
precoz, pero implacable, sum¿ en la desola­
ción rnás espantosa. 

Remedios... los hay abundantes y eficaoi-
simos en las cuartas ú enteras planas de los 
Periódicos de gran circulación, pero si la efi­
cacia de esos remedios, pasara de las planas 
á las calvas, vo sería tan grande el numere 
de personas angustiadas que se peinan con 
esponja. 

¿Será, pues, que los calvas han de escribir 
el irremediable Ifvsciatc ogn i speraiiw», sobre 
la tabla rasa de sus cráneos ?, 

¡Quizás, no!... 
La ciencia que, hasta ahora, sólo se ocu­

paba en farándulas y en cosas de poca mon­
ta, acaba de acometer al fin esa cuestión ver­
daderamente peliaguda... Un fisiólogo emi­
nente y .ún pelo... de tonto, ha comunicado 
á la Academia de Ciencias, un trabajo lumi­
noso acerca de las relaciones entre el pelo y 
los rayos' viciados. 

Parece que los rayos aiiolados reaniman, 
vigorizan extraordinariamente el sistema pe­
loso. Me Dastre, que es el sabio en cuestión, 
ha hechc experiencias en la oreja de un co­
nejo. Bajo la influencia de los rayos viola­
dos, la susodicha oreja c i intculnr , .se cubrió 
rápiramente de pelos largos y espesos. 

Ks claro; que esta experiencia no es defi­
nitiva, porque de oreja á oreja va mucho, 
cuanto más de la oreja de un conejo al crá­
neo liso de Rostand, pomgo por calvo, pero 
en fin, siempre es un rayo... violado de espe­
ranza para los tristes calvos, y i>ara los aún 
más tristes que ven con espanto su descabe­
lla progresivo. 

¡Oh, rayo violado y bienhechor de las tes­
tas relucientes, oayo fiador perpetuo de la 

José Cabi'erizo, se enccj-gucn respec t ivamen­
te de los des t inos tle secretar ios in te rvento­
r e s de los r amos de Ingenie ros , Art i l ler ía y 
A r m a m e n t o s de l a r sena l de Caatagena. 

.—Concediendo licencia r eg l amen ta r i a , a l 
s egundo médico D . Joaoníu Sánchez. 

- - T r a s l a d a n d o Real orden de GucrTa, por 
l a que se concede al cap i t án de l i i í an te r í a 
d e Mar ina , D . Cánd ido Díaz , cruK d e p r i m e , 
r a d a s e del Mérito- Mil i ta r , roja. 

—Concediendo litX'ncia a l segundo tcu.icu-
to de Infanter ía de Mar ina , D. An ton io Sán­
chez Péi'ez. 

M o w i m l d n t a d e b u q u a s . 

Fondeó e n E l Grao , el Temerario, y en 
Ayamoii te , e l Vasco Isúñez de Balboa. 

El vapor mercan te Canalejas, en t ró en el 
d ique flotante de Car tagena . 

De Car tagena , ha sal ido el Temerario, y úe 
los caños de la Carraca, el Princesa de As-
tiurias, fondeando en Cádiz. 

T c l e e m n i a s r a c l b l d o a » 
De Genta : 
A causa del t empora l , fal táronle las auia-

rma ai l aúd español Josefina, de la ma t r í cu la 
de C a i t a g e n a , yéndose sobre la costa . 

+ 
Del cónsul de E s p a ñ a en Lipeiiióol-
El vapor ing lés Amnistee, dest>mbaivó 

ayer en este pue r to , 24 náufragos del espa­
ñol Astillero, que conducía , a d e m á s de ^i 
t r ipulac ión propia , los náufragos del vapor 
Paulina, pc id ido d ías an t e s cerca de Glas­
gow. 

Más tardo el vapor Chiniíin, condujo t r e s 
m á s , 27 en to ta l . 

Amibos vapores peiteiic-eían á la Compañía 
Montañesa de Navegación de vSantaudt'r. 

Kl naufragio o c u n i ó el día 17 cerca de 
Is la Ñau , en en vía de Glasgow á Burdeos . 

vSu]>ónese que el resto de la t r ipu lac ión 
pereció. 

CJ&LM'B£LÑ^B P H G P A T H I A 

T>JEi 

Hablando con el Sr. Orduña. La gestión de un Municii3Ío* 
Capítulo de enormidades. ¡Así se administral Madrid 

frente al Ayuntamiento. 

El Sr. Oriiii';.!, (jrgiU);/:i<l(;r, «Vi'úti >:;ibcmi>?, do 
esta jus-tísiina campaña cfjiitraj )<« abusos y Jae ni-
jiislioias- qiio el AjijiHanticnlo niüánlciV viono oo-
im'i..:<'n'!<. 
I?. 

I)roi¡ésiu) dol c!o inquilinato y 

.- , . - . ., , . , dua lmen tc 
raya! Media humanidad te bendice y muchoa poj. ioo_ 

unfñK 

<io oiios jmjiittti'ios, mo ¡wil/ó aiiifJJcincr.le tn &>J 
taí'.i y (¡(.'.partió co/iroi^o diiiaTitc <<;iT-a de iiiifl lioia 
cu Ja. tardo Au aytj. Es ol Sr. Ordufui riútotipo del 
caiiO.)kvo osfañol, y su pciiil f<>i-v;uitin<! i'&srKiiidc 
l>ei.í&;l.!unfiitc' íí ->m <>epír¡t« patiji'jíico bion templado, 
fjDG DI) ui doblega ni otauíva la aíitjjiaclóii MUuidií 
cuando craitc un juicio íran.'-w.iKküíal... 

Al iiiipu;o tJomro, el Si'. Ojiluíiii t« adueña, do 
niiefet.rae fimpatlas ¡lOr fin inReiuiJdad y por sii rao-
dt'-t.ia. Ko habla, ox cátedra, no «so o.-sciic-ba», te un 
ciudadano honrado. Que siento oí i.-a-'i-iotii-reo en lo 
trií),s bordo do su torazón, y no f«e avione, cfuio mu­
chos, .1. ri'ef<'n(iar impi.ciblo eJ tj-iiiníc de mía mi­
noría vo.í'luglera y lovohoea, «juc ¡lov la d<'Í!ideii y <J 
egoísmo do todos ve lia en(ai'a.niado en ¡ss aliiu'as 
pa.1% dewiicha de esta iK>bTo JOsfafia. 

El Si". Oi-.liifia hablóme así: 

—Yo no eoy JK>1Í1JC>Ü, ni lo ho BÍdo nimoa, ni quie­
ro fserlo. A mí no mo conoce nadie ni jamás me 
preocuiró el darme h oonocor. Arno h mi Patiia Bobre 
tod;w3 las c/oms de este mundo, y tomo buen espa­
ñol ho lamt-níado un día y o1ro día los maJes q\m á 
mi Patria a(;ueian... Poro, ¿ba^ta. que DOS lamon-
te.mos do esos mahs? ¿No tenemos las pori-onae do 
cnilon, Jos que tiabajaraos, los quo pr^bicinios. los 

derechos de exportación del caucho en t r a r á ! que wp^pentamos, no scilo una mayoría abrumado-
en vigor e l año p róx imo y a u m e n t a r á g r a - i r a , sino los grandes intcroses materiales y morales 

El .Siglo Futuro: 
Nncht io tjuerjdo colega Kl .S?;̂ ,'» Puturb, 

después de dar cuen.ía del acto ce'e-isrüdo c.i 
la Cámara de Comeiciu, dice lo s iguiente : 

((Y en vísperas de elecciones, br.cno es re­
cordar al pueblo de Aladrid que es á u n a im­
posición de it]ni,b.lic<ino,s y ' S(X-ialií'.'is 'á Iq 
que .se debe esc <jdii'-Sí) impues to , í.;;!;tra el 
que t(xl;i la í'ro7iH;i y todo.s lo-i c:v..l:u"ianbs, 
.•̂ iu (Jtra txccijcióu que los dü< picti i los men­
cionados, p.rütt,-:f.a r-n<.'rgicaineirlc v a lgunos 
pí.:ióíHco'i con cjitraordiiiatia vi'vivmia dfĉ  
lenguaje , qiK (.n t ' t a ocasión c.-;t'\ i.-Lilcctaí 
men te justiiiccida.» 

I.a Época: 
«Consigna El Imparcial que 

todos los m;iti<'es recogen co;¡ 
í.•:i^^cliC09 
i nlr; l iga-
ai bllrio 

DEL. BRASIL. 
POR TELÉGRArO 

El e a u e h o . H u e v o f a r p s c a r r i l . 

R i o J.IMKIIÍO 22. 
L a reducción de] 10 por 100 sobre ios 

delante se cree en aq\iella Academia u n a 
v e l a r sobre la p u r e z a d e la "" t íva clase para que asis tan los pcnsio-

' nados de las Diputac iones y A y u n t a m i e n ­
tos . 

El Sr. Chioliarro dijo al salir que es te de­
seo de S. M. .Se real íza la c í t e mismo a ñ o , 
y que él niaiclia á Roma el 15 del p r ó x i m o 
mes de Marzo. 

P r e l a d o s d iocesanos (j i icargados ix)r s i l ,m i 
n i s t e r io de 
d o c t r i n a , d e la fe y d e las costumbre.<5 
y sobre la educac ión re l ig iosa d e la j u ­
v e n t u d e n el e jercicio de es te c a rgo .» 

« A r t . 2C)6. C u a n d o u n P r e l a d o d ioce­
s a n o a d v i e r t a q u e e n los li l jros d e t e x t o 
ó en l a s e x p l i c a c i o n e s d e los p ro fesores 
se e m i t e n d o c t r i n a s p e r j u d i c i a l e s á la 
b u e n a e d u c a c i é u re l ig iosa d e la j u v e n t u d , 
d a r á c u e n t a al ( j o b i c r n o , q u i e n i n s t r u i r á 
el opor tuno , e x p e d i e n t e , o y e n d o al R e a l 
Conse jo d e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a y c o n s u l ­
tando-, si lo c r eye re c o n v e n i e n t e , á o t r o s 
P r e l a d o s y al Conse jo Real.)) 

¿E.stáii c l a ros y t e r m i n a n t e s e s tos p r e -
ecp tos , que ninguna. oLra ley lia deroga­
do? ¿ P u e d e es ta ley de l ReinO' s e r d e r o ­
g a d a p o r u n a R e a l o r d e n , a u n cuando , é s ­
t a p r o c e d a d e u n a c u e r d o de l Conse jo d e 
m i n i s t r o s ? 

E l p a r t i d o l ibe ra l h a d a d o en r e p e l i d a s 
ocas iones p r u e b a s man i f i e s t a s d e l o p o c o ^ c l i iduqucsa 
a m i g o q u e es del P a r l a m e n t o . C o n s i d e r a , 
s i n d u d a , q u e es m á s c ó m o d o , m á s exj ie-
d i t o , m á s eficaz, a c u d i r á u n R e a l dec re ­
to ó á u n a R e a l o r d e n , a u n q u e n o sea t an 
c o n s t i t u c i o n a l en m u c h o s casos . Y lo n i á s 

qne proclamaban con ardor «la bancarrorta 
de la cienciay) hablarán de ti con el mayor 
respeto y consideración, con el sombrero en 
una maño... y la peluca en la cira. 

ECHAURl 

19 de l'cbrero. 

X 5 E S , 0 3 V r A . 

•m DISCUESO 
D E L 

O POIÍTÍFIC: 
POR TELIÍGKAVO 

Les estudios hísfáricos. 
l í l d ipu tado á Cortes Sr . Llanos y Torr i -

glia pidió ayer permiso á S. M., y le ob-
tn."\o, para hacer invcsl igaciones en los Ar-
cliivos Reales, con aplicación á Cíludios liis-
tórieoK angloespa.íiok'S. 

Huevos ¿sniilcshoir.S^res. 
Ayer j i i iaron el cargn d e gent i jcshoni- R O M A 22. 

iires de S. M. con ejercicio, los .stñores 
Jáudencs , Ooyoaga, Kscario y L u q u c (don 

I E r n e s t o ) . 

Los S êyê . 
Kl R e y esUn-o aj^ev t a rde en el T i r o de ,_. _ _ ^̂  

Pichón de la Casa de CamiX), por donde {o á la^Iglesia. de Genova, p r ivada de pas-
jiasearon la Reina Doña Victoria y la Ar- tol'. 

iabcL i^a condición d e 

has ta l legar al l ími te 

C0;;{eri_licí: 

cié 50 do 1.1, Narititj, el deber de «hacer algo», do «in-
tont-'U' aljíc». do oix>nomcs do alguna maneía á la 

consecueiic'.a tic u n a co;;ieruncia <^^-\ ta.íitvaf,\v: focia-l y ocontmiica qne fe avc^cina. que 
lebrada por el r r e s : d c n t c l í c r m e s da P^V^^-1 ,„,,,„^i,„^^ „,.,uran,os t<K)o« en e.to ambiente 
ea y los min is t ros de Agí- .cultura, l l a c i e n - | , • 1 • • .1 
,1 , . r\\. - 11 - t 1 1 1 1 1 anárquico y Tovoiucionai-jo?... 
da y ObraK publ icas , ha quedado acordada! ,̂ / - , , , , . , 
la construcción de u n ícnxicarri l que ha d e ! í'<'"''-^'l'"'<1o"w ••>• ̂ ^''«i"'^. ''^no'- «C«rro \argae», 
un i r Corcaía á Belén. i '''*• '"=^̂ '1 '̂ •"•"'̂  ckmo la, vid.i so nos ha hceno á casi 

l i s ta l ínea a t r a v e s a i á u n a reg ión agr ícola! to<lo''miposiblc. Antes Madrid albergaba muchos mi-
m u y impor t an t e y un;i m u y r ica en. m i n a s ' l c « 'íc familias pTOvincianaB, j)(nr.n6í-iejit<s,-í á la rla-
aur í í e ras , considerada como la que coii t ie- ' u> m^dia y que á Madi-id venían busíyaiido k^ ña­
ue el oro en m;iyor proporción. ! turalea atraolivcs de la toiíe'. Ifoy nuĉ cde al eon-

Kl referido ferrocarri l pasa rá ííur.biéu p o r ' tra-rio. Do M 

d 
lile tenacidad t i clanior contra iiu 
que ha realizado t i mi lagro de Ji.'Cj: pi'c!!e-
riblbs ios consumos!). 

Ks" decir, que ahora , cu'iiido el d-fio s í 
ha coii^utiiado, y el problema íic.io muy 
difícil remedio, se cae en la cueut;; ríe C|u^ 
ten íamos razón al cciubatir la ¡..y de ^ustií 
tución de los consumos. 

Kl írac;;so de Ja i t f o n n a no lici r:j.:liílo se> 
m á s completo. 

¡Qué gloria para liis gobernantes que p ro 
cedieron bajo la amtnnza de In /i-."!.-?.'» 

1.a Cotrespondencia de Españj: 
Da cuenta de la celebración de Vi i i n g u i 

i reunión, hacricndo una reseña tie 10.̂  (1i.~cur 
sos pronunciados . 

Ü B C: 
«Con afán de res ta r por antieip.i lo íodí\ 

impor tanc ia a l acto—tal y conio >i .-;_• tra­
tara de una conjunción de c i i aüo d, soca­
pados y ele una queja risible de cuatro ve­
cinos grufioUL-s,- tlijo ayer el alc.ildc, eii 
priblica sesión, que la rcnnióii convocada 
jíara por la noche en la Cámara de Comer­
cio no ten ía m á s alcance t}ue grciic-'.lar «con­
t ra la forma en que se cobra el inqui i ina to», 
y t^uc, además , era infuiidcidn., pi;-.s í-.s t|Lie-
jas concretas se habían atenáidcv 

Cuan to al a lcance de la ie-unión e n l a 

Jane i ro y 
E l periódico el Diario de". Cüincrcio lince'tiii'-^í^ eoncepKX:, «diez mi) pesetas» anuales. Tongo 

constar la impor tanc ia considerable de es ta .'una buena fortuna, peio no soy mill(;nario. Es do 
empresa , t an to desde el pun te 

muy] 
Adnii-

1 
a l ta 

I 'oniíl icc lia pronuiu umo n n tli^curso t.e 
imoor tanc ia politsca, l espondicndo á l o s 

oatólico.s de (Genova, agradtxüeudo la part ic i­
pac ión que és tos t o m a n en el tlolor de l P a p a 
per el p ro longado veto que se lia impues-

ni in is t ra t i 

audiencias. 
Ayer recibió S. M. en autliencia á los se 

l a Ig les ia R o m a n a — h a 
dicho el P o u t í l i c e - e s catla día más iii.^o-
pert .di le. H a b í a m o s to lerado silenciosos los 

I impedimentos q u e se han pues to á k cu­
los Andes ' iraáíi en sus diócesis á los Obispos e l ec tos ; noros Siguiente^: 

Marcjués d e Mos condes de jun ywiin.->,; --, , - , , , . • - , ,^u-. 
Parccnf. y Lloveía , D . (^.crmán María d e , l i"bianios tolerado^.sc exigiese que los^O^ 

t r i s t e e s q u e el a t rope l lo se c o n s u m a r á si i « T , D . Ricardo (^a.set , condes de Helas-'?<>« f ^ ^ ^ ' ^ " " , ' ! ^ ' ^ ^ Í Í j £ ^ ' ' ^ l £ 
n o s e e x t e r i o r i / a á t i e m o o el aiiiWetitp ^ ^oaín, señores do Héistcgui y al director de;S"-S bcuefict^s, mab no pe rmi so pa i a ejer-
u o s e cx ie r iü i i / . a a u u n p o ei a m n i e m e . ^^ .^ , , j ; ._ , , , . , ^,^ Mt^idcz Alanís que djó cer s u s funciones ep i scopa les ; h a b í a m o s to-

cíon. 

des favorab le q u e e x i s t e e n la n a c i ó n p a r a -^Cj^" ^^ d, 
, 1-1 , • 1 1 . 1 /-> cuenta a S. 
las m e d i d a s s e c t a r i a s del a c t u a l G o ­
b i e r n o . 

Uní e l e v a d o j ie i sona je po l í t i co del p a r ­
t i d o l ibe ra l cal if icaba ayCT d e p r t m a t u r o , 
d e e x t c m i i o r á n e o , e l a r t í c u l o d e fondo d e 
Ei< DivBATic, p o r q u e — a r g u m e n t a b a — l a 
P r e n s a d e b e o c u p a r s e e n h e c h o s , deljc r a ­
zona r sobre lo q u e y a e s u n a r ea l i dad ; n o 
p u e d e antici]3arse con s u s ci ' í t icas ó cen ­
su ra s á los ac to s tic] G o b i e r n o . 

Do.nosa es l a t eo r í a . T r i s t e p a p e l el 
as ignado á los p e r i ó d i c o s ca tó l i cos , si s e 
les p r o h i b e el p r e v e n i r á s u s l ec to re s p a ­
ra q u e á t icinjio s e a p r e s t e n á d e f e n d e r 
lo q u e p a r a e l los deije s e r t a n c a r o . J<o 
hecho., l as m á s d e l a s veces , y p o r m u y 
m a l o ¿ in jus to q u e sea , h e c h o quet lu . D í ­
galo si n o el i m p u e s t o d e i n q u i l i n a t o q u e 
n o y p a d e c e el p u e b l o m a d r i l e ñ o , p o r s u 
apa t í a y ego í smo , q u e n o le d e j ó o r g a n i ­
za r se á t i e m p o y p r o t e s t a r á s u h o r a . 
j C i i á n t a s }ágrima,s s e h u b i e r a n a h o i r a d o 
y c u á n t o m á s fáci l , r e l a t i v a m e n t e , el ha-

Sr . 
M. de la marcha de la Direc-

mmsa» •4s-«BB 

rOB Tlíl.KGEAl'O 

P A R Í S aa 

Segi'ni e l Echo de P(irís, e n el Consejo d e ¡ que Dios concetlió á su Ig les ia 

Icrado los a t aques vergonzosos tic los pe 
riódicos, suis impu tac iones ca lumniosas , 
aprobadas en el Congreso po r los d ipu tados , 
sin que n i n g u n o se s u b l e v a r a ; m a s no po­
día preverse la denegación de la tenijiora-
Hdatl al Obispo el(x:to, caso nuevo en diez 
años t]ue l levo do pontificado. T r á t a s e tle 
un Obispo e jemplar , encomiado ex tensamen­
te por las au tor idades g u b e r n a t i v a s . 

Acep tamos la n u e v a t r ibu lac ión , p ro tes - i 
ta i ido fiel ^ r a v e insu l to hecho á la potes- ' , 
t<id jiontificia, y protestamofi t amb ién de la j 
violencia cont ra la l ibertad é independenc ia 

de vist'i ad- suponer, pues, que cu una ptíldaeión de tíOO.OOO al-
, . . , }'° '''*',"? económico, y ap rueba la m^s habrá untis CUOJIIÍ>S mrle-s ñe vecinos quo pa-
ilccisíon tiel Gobierno, sin dejar tle aconse-; „,„.„ ,uá^ quo yo 
la r q u e se o o w r v c la prudenc ia in ipues ta l 
ixir la s i tuación í inancicra. 

POR TELÉGRAFO 

CH3HA.-

do l o que á este a s u n t o se refiere. 
E l m i s m o periódico h a pedido opitiión &. 

todos los altfxs jefes del Ejérc i to , sobre el 
per íodo mi l i t a r tle t res años , con lo cua l se 
liallaií confonnes aquél los . 

. , E l Journal anunc ia que el Minis te r io de 
l la r e n t o n c e s la s a l i d a q u e h o y , i n ú t i l y la Guer ra y el de Colonias l iarán ven i r á 
d e s e s p e r a d a m e n t e , b u s c a m o s t o d o s e n e s t e Pa r í s , en el p róx imo an iversar io d e la t o m a 

min i s t ros que ha de celebrarse es ta maña-1 Agradecemos á los católicos de Genova 
na , bajo la presidencia de M. Poincaré , s e ; sus proptxsitos de p rove ía á los gas tos ep is ­

copales, s iéndonos t r i s te n o poiler at^eptar-
I0S, porque se nos juzgar ía como au to res 
tle dcs<jrtlenes. Pctl i remos por los n i ñ o s im-

, pedidos tle recibir el Sac ramen to de la Con-
Para la scniana p róx ima quedará so luc iona- | firmáción, recordando las enseñanzas del li­

bro de Tobías : «El poder de los hombres 
no prevalecerá sobre el potler d iv ino.»— 
Turchi. 

¡iborda'rá la cuestión tle los crédi tos ex t r a 
ord inar ios para a r m a m e n t o mi l i t a r , cam­
biándose inij)rc;;iones sobre el í isunto y t ra­
tando igua lmente de los efectivos mi l i t a res 

a to l l ade ro e n q u e l a i m p r e v i s i ó n y a f á n 
de p o p u l a c h e r í a d e n u e s t r o s g o b e r n a n t e s 
nos h a n m e t i d o ! 

N o s u c e d e r á as í—al m e n o s p o r l o q u e 
á noso t ro s r e s p e c t a — c o n la e n s e ñ a n z a 
c r i s t i ana d e la n i ñ e z . Of ic iarc inos h a s t a 
d e s g a ñ i t a r n o s d e canis lairans, p o r ver si 
ucer tamoü á d e s p e r t a r á los d o r m i d o s p a ­
dres d e famil ia ca tó l icos , q u e n o s e h a n 

de la Basti l la, á u n a delegación d e catla re­
g imiento ind ígena y colonial , pa ra hacerles 
en t r ega tic l a s banderas reg imenta ies . 

A l a úEt imai p s e s a i 
P A R Í S 22. ^ 1 . 

E n la sesión üc hoy del T r ibuna l por ju-
l ados , lia s ido sentc^íiiciada á la p e n a d e 
m u e r t e la mujer Laura. Fa r re rón , de cua­
r en t a y u n años , «acida en Borjas, p iov in-
ciíi d e Léritla, por haber dado m u e r t e , eñ 

p e r c a t a d o d e q u e el e n e m i g o , s ig i loso y i n ¿le Octubre ú l t imo , en Le i^ l lo i s -Pe r re t í . 
a s t u t o , acecha á la fe de s u s h i jos y quie­
t e c o m e n z a r á p o n e r p o r o b r a en m u y 
ibreve p l azo sus d iabó l i cos p l a n e s d e la i ­
c ización. 

I<a R e a l o r d e n d e q u e se hal i ló a y e r y 
an t eaye r soljrc la .supresión tic la cjise-
ñ a n z a t i büga io r i a del C a t e c i s m o e n las es­
cuelas no es u n o de t a n t o s r u m o r e s po l í -
tifros c o m o n a c e n y m u e r e n t o d o s loa d í a s . 
S a b e m o s c i e r to q u e s e t r a t a d e d a r e s e 
paso, y sospec l iau íos—esto n o lo p o t l e m o s 
a s e g u r a r — q u e la no t i c i a i n s e r t a d a e n l a 
P r e n s a l ibera l del v i e r n e s e s u n a echada 
del G o b i e r n o p a t a t a u í e a r , para, pulsar, 
c o m o a h o r a d i cen , la ..ipinión ca tó l i ca y 
m e d i r el g r a d o de o r ^ ^ j c i ó n q u e h a b í a d e 
p r e s e n t a r s e á e s t e i i r imer a v a n c e e n la 
Igicización de la cijseñan/:,a. 

P o s ca tó l icos s i n c e r o s , c o n s e c u e n t e s , 
.abnegatlos, amante.'» d e su fe y d e s u P a ­
t r i a , t i enen !a p a l a b r a . E L D K T J A T E reco­
ge rá , c o m p l a c i d o , cur in ías ideas ó p r o y e c ­
tos se le e n v í e n sob re l a fo rma en q u e 
(lebeaios t i r gan i za rnos p a r a res i s t i r á e s t e 
atroixílio de l G o b i e r n o , caso d e q u e e l 

íx lum compat r io ta s u y a , llamacLi Dolores 
Rui?;, y como ella, ventlcdora de ajos, d e 
u n t i ro de i'evólver. 

LOS B S 

E n la 

POR 'iiaEGRAl'O 

P A R Í S 2 Í . 
psión de hoy del ju ic io de los «Ban­

didos trágieot.-), d defensor de Gauzy dc-
muest r . i (jue al d a r haspi ta l idat l á »Simen-
tof y lucgt^ á L'ouuol, Gauzy sólo h a come­
t ido una ' 'ínp-!udtncia, s iendo sus ajutecc-
dente,'* imiu jo rab le s ; además haoe ot>ustar 
que e l mi smo fisca! admi te en s u favor cir-
omrstanciíis ai,enuaiiles, t p e considera la 
pr is ión prcvLiit iva cas t igo m á s que suficien­
te, y sup'Hca a l Ju rado que absue lva á 
Gauzy . 

P/Ste y su mujer , que asisle a l acto, d o r a n 
a m a r g a m e n t e . 

.fCl dcfcn.sor de Monier empieza su infor-

P E K Í N 22. 

Después de u n a corta enfermedad, ha fa-
Uecitlo la E m p e r a t r i z Rf gen te L u n g - Y u . 

TOKÍO 22. 

E l nuevo Gobierno ha quct lado definiti-
\ ' amente cons t i tu ido e n la forma s igu ien t e : 

l 're.sideucia, a lmi ran te Yaniamolo . 
n e g o c i o s l í x t r an j e ros , Nobnak i JMakino. 
( iue r ra , K i k o s h i . 
Mar ina , barón ,Saito. 
Haciciitia, Korek iyo Yakaha,shi . 
Ctmiercio, Ta t su inamoto . 
Jus t ic ia , Ma.sahisa Ma t suda . 
In ter ior , Kei H a r á . 
Ins t rucción públ ica . Sajinia Motoda. 
Comunicaciones , Gi j in O k u d a . 

POR TELÉGRAFO 

U n a e o i d a n t e . 
GOTHA 22. 

El tiuque de Sajonia Coburgo se pascaba 
ayer t n un bobsleigh, cuya pa r t e derecha 
se rompió . El t iuque jpufríó u n l igero ac­
cidente . Su es tado e s r e l a t i vamen te sa t is ­
factorio. 

U n glsS^a a>*diand«< 
M A G U N C I A 22. 

El globo mi l i t a r Maini.oen estal ló a l to­
car t i e r ra , por inflamación espontánea del 

incias europeas , contentándose oon se r u n a ! S^^-
potencia as iá t ica . Tres oficiales que lo t r i p u l a b a n se s a l « i -

í ta l ia -aña t i i t ' )—sigue fiel á la p o l í t i c a ' r o " ^-ras g randes esfuerzos, 
ba lkánica de los abat ios . 

Q i e o u r s s d e l imlNia tro • ! • H c g s c i o s 
E x t r a n j a r o s . 

R O M A 22. 

"El m in i s t ro de Kegocios 1'extranjeros h a 
pronunc iado en la Cámara de los d ipu tados 
un impor t an t e discur,so acerca de la nece­
sidad' pana T u r q u í a tle abandonar las pro-

E u el Mefjj^erráneo, q u e es m a r ooniún 
á I t a l i a y á V.I.ÍÜS, debe I ta l ia conservar la 
pr imacía de g r a n potencia , 110 j iudicndo 
consent i r tiue o t ra potencia t u r b e el equi l i ­
brio y la paz en este m a r . 

Después , y refiriéiulose á l as cues t iones 
de África, di jo que Italia p r epa ra un. acuer­
do con E s p a ñ a , nación h e r m a n a de la i ta­
l i ana en. t radiciones , raza y origen de idio­
m a , y tle es te acuerdo nacerá que I ta l ia 
coopere a l m a n t e n i m i e n t o d e la paz europea. 

Refiriéndose á la cuest ión ba lkán ica ac­
tua l , di\ > que I ta l ia de.sea paz en t r e Tur-
tpiía y los a l iados de los Bal kanes , pero 
deseando favf>recc-r á Servia e n s u s asu i ra -
ciones, m u y jmstas, do t ener u n puertt) en 
el Adr iá t ico , u n ferrocarri l , y sobre todo, 
e n l<t concerniente á la independenc ia de la 
Albania . 

FSLICiTASIOiaSS 

las eaiíaisjBjl lEülE 
A n u e s t r a R e d a c c i ó n h a u c o m e n z a d o 

á l l ega r í eüc i t ac io i i e s de m u c h o s j u e c e s 
d e p r o v i n c i a s , a d h i r i é n d o l e á la c a m p a ñ a 
in i c i ada en e s t a s c o l u m n a s j ior Patricio 
Espaíwl, con el a r t í c u l o i n t i t u l a d o uTris-
Ic poema de In Ma.^'i.'imi'.iraí). 

N o s o t r o s a g r a d e c e m o s m u y m u c l i o , en 
n o m b r e d e Patricio Espriñoi y en n u e s t r o 
p r o p i o n o m b r e , e sas manifcs t ; ' .c iones es­
p o n t á n e a s d e a d h e s i ó n , y n o s c o m p l a c c -

Concluyó su discurso can t ando un patr ió- i n io s e n ser i n t é r p r e t e s (]cl co in ;n i sent^'r. 
" l a prosper idad de I tal ia .— | T o d a c a m p . i ñ a j u s t a , n o b l e , h t m r a d a , tico h i m n o 

Turchi. 

!B^' e '--«Slsemmmuiisím 

' 1 . 13 . O , 

D i s p r n i r n d o que al t e i m i n a r Ta licencia 
que por cnfcnnc; disfruta el ct-ntador tle Iríi-

G o b i e r u o qu i s i e r a l levar le á c a b o , y , e n ¡ el famoso pro . eso del «Connier» d e Lyon 
t o d o caso , p a r a m a n i f e s t a r CBÍI t i o inpo a l j L a v i s ta con t inua rá el lunes . 

, ^ . ,..:ifa D . José Simó, pase destinadt) á la Or-
m e j e c c r d a n d o o] error jutlicial padecido en |de i i ac ión de ! apos tadero ñc El Ferro l , 

- Í d e m que los c o u t a d c o s de nav io , don 
»í.",iií.i E s t r a d a , D . Rafael Barrei-a y ' d o n b i t r a i - j e d a d e s o u e p o n e r al d e s c u b i e r t o 

¡ s i e m p r e h a l l a r á rxio en n o s o t r o s , y en cUa 
p o j i d r c m o s todo n u e s t r o tsfuei-zo. P a r a 
eso h e m o s n a c i d o y p a r a eso v i v i m o s . 

L o s i n t e r e s e s p o p u i a r e s , la de íc i i sa d e 
i t o d a s aque l l a s c lases ..sociales q u e se ha­
l lan h u é r f a n a s de prof-ección, o] n ic jora-
n r i c n t o d e la v ida nac iona l en lodos s u s 
ó r d e n e s , s o n idea l e s q u e e n n u e s t r o p r o ­
g r a m a figuran cini c a r a c t e r e s de a luí r e ­
l ieve , y n o d a r e m o s p a z á la p b t m a m i e n ­
t r a s h a y a in jus t i c i a s q u e com!>íitir y a r 

¿Cuánto dinem sumoi'á todo eso? 
Muchfeimo, ijín duda.. Pero, ¿adonde va eso dinero? 
¿En qué so inviejvte? ¡No lo KalMimos, no lo •vemos 
ix)r ninguna parto! Es decir, sí; vtraoe á la capital 
do Espaii.i. con. barrios quo son «a<luarep» del Hif, 
con yivienda.s p<3.stlfera.s donde la genf̂ i so muere á 
puf.a«:>-s <lo suciedad y de íidla do higieno, con calles 
oriipedrada*; á etstilo do aldea, etc., etc. 

Yo—itio decía el KOñor Orduñar—jieCEé quo aquí 
hay una masa neutra, una. gran majsa do opinión, 
víctima í>ri,ncipal do lodiu? estiw- calajüidados, á la 
cual convenía hacer 1111 llamamiento. Pero, ¿cómo? 
¿Con qué medifií, tratándose de un paaticular, de 
un simple ciudadímo'? 

Me avisté con el Br. Delgado Ba.rrcte, cuytis ar­
tículo?, bien orientadlos, leí muchas vtx-,c.-i en «La Co-
jTcspondencia». Kl Sv. Delgado Barreto mo ofreció 
eu ct>ncurtío entusiasta. Nos reunimos varice amigoe 
y ctinvücajnoe esa reunión en cl Círculo de la Unión 
Mercantil, que ha eido un éxito completo, como us­
ted sabe. Lo quo yo ])rovcía ha tenido plena coo-
fmnaoión. Todas las fuerzas vivas do Madrid, todos 
loe qiio no son políticos, sino ciudíitianos españoles 
útiles á. su J'ati'ia, han respondido al Ha.mamiento. 
Vamos al miiin, á un mitin monstruo en la Plaza 
de Toros, por ejemplo. A una manifestación que 
será inipt)nent6. .M cieiTc de tienda.s; á todo, dontro 
do la legalidad, es claro. Combatimos «ai primer tér­
mino tJ impuesto do inquilinato, el allanamicnfco de 
morada ix>r recaudadores que pisotean la ley, la ar-
bitrarietlad. el atropello y los mil abusos quo la 
Prensa ha denunciado mil veces. 

Protiestarnos también de la mala administración 
dol Ayuntamiento madrileño y de sus «inmoralida­
des», esto eg el nombre en eaíit<íllano. 

—¿Se rclíero usl«d al mal empleo do los tributos? 
—Sí, señor: y á casos como cl do un título do Cae-

tJlIa, QUO quiso adquirir «nos solare"!. 'Vres señoics 
ediles so pivfííntarün al caballero aludido y lo dije­
ron: «Si quiero usted comprar esos solaros tiono quo 
damos tal cantidad». 

—¿Me iiuU>vv/.íí ufled para que yo ha.ya público Cf»? 
—I/e autorizo í usted plcna.mente para filo. Como 

también para que se sejia. que algunos concejales ha-
c<n «nejiflcios» ct>n los coniratisías. y oitos últimos 
buf-c.̂ n la compensación á las pérdidas aufi-idas, ha­
ciendo las obras como Dio<? quiere. Una gran parto 
do la Prensa sabo todo esto y se lo calla. 

¿Por qué'/ Porque la Rupi'esión do los cünsumos, 
por ejemplo, y cl impuesto do inquilinato ora.ti 
«bander.» política». ¿Cómo han do doíonder odos JHI-
riódioos los intcR-scs do Madrid en estos momentos? 

—De manera que el mitin CJS cosa ya acoKiatla... 
—Uccidida: y tras del mitin ]<) quo haga taita. 

Hay quo barrer del ^Municiiúo madrileño á loa que 
olvidan sus deberes y t.ríiicienun al pue>bl<i. 

-i Y sabo uv-ied lo que do todo éeto fo pieii'-a en 
el Ayunt/iMuiouto? 

—Solo sé qr.e conlaiiio-'- ya con. <Vor! í.onr/.JnJes quo 
iníluso so nos han orret.idt.- para aí>istir al mitin, di­
ciendo allí lo que no w ha dicho todavía, ó sea quo 
en ti Ayuntamiento, hoy por hoy, «no es poí̂ ible 
hacer bnrn.i adjuiui=itracióiu!, aunque una minoría 
pi'clonda hatería. 

¿Comen!ailot? líay.los tú, lutor; hazlos tú, opi­
nión. Ivliis «•coi-â » se comentan solas. 

CURRO V.Í.RG.4S 

íiESUME?^ DE LA PRFJSA 
Por cstiniro-lo de fíum.i iinpcrtinKi.'i, ya 

cinc reíleja un estado de opinión públ ica , 
rc^nniima-í á co'.íliriiiación cl juicio que á la 
í ' rcnsa le ijicroce la reuniór. ctlehr.-tda cu 
los salones de ]a Cámara de Comercio para 
p.rotestar <3¡e ).a cobranza del i m p u e s t o tic 
i nqni l ina ío ; 

Hado la sorjjresa tle escuchar cos^i 
gordas , pero m u y gordas , contra la 
nis t ración municipal .» 

El Mtindo: 
fi>c l imita á le.'^eñar brevís imamenté lai 

reunión de_ protesta celebrada en la Cámara 
d e Comercio. ' 

La Tribuna: 
«Hay que secunoui- la campaña , que de« 

m a n d a la opinión. No basta con. el mi t i i t 
que Se e s t á organizando: n o basta «icmient 
con líis pa labras de Bomanones . H a y ciu« 
hacer a lgo m á s : hay t p e supr imir la od ios* 
t r ibu tac ión del Inqui l inato.» 

El Imparcial; 
«Nuevamente es forzoso ocuparí>e de e s t á 

aborrecido y odioso impues to . IMadrid eii-' 
t e ro , quienes lo p a g a n y qu ienes rehusaij/ 
Juga r lo , protes tan unán imemen te con t ra A/,-. 
Periódicos de toybs los matices recogesi, ciy^ 
infat igable tenacidad, el c lamor con t ra Mií 
arb i t r io que ha real izado el mi l ag ro de ha­
cer preferibles los consumos . ! 

No se t r a t a tle una oposición caprieliosai 
El a rb i t r io de inqu i l ina to sería s i empre abo^ 
n e c i b l e por in jus to , por des igua l , í,\->r r íg i ­
do , por g r a v o s o ; ser ía siemjirc impos ib le 
de cobrar en .'Madrid con cier ta normal idad , 
casi t a n imposible como el r e p i r t i m i c n t o . 

Va l legando el inomeuto d e ciue se dé á 
este a.sunto una solución. E l vec indar io d e 
Madr id t iene derecho á qire, por los mcditisi • 
m á s ráp idos iiosibles, desaparezca ese a rb i ­
t r io tle los p resupues tos munic ipa les . Por­
que no este ( lobierno, pero sí cále par t ido ; 
ha hecho u n a bu r l a intolerable del vecin^ 
dar io de Madr id . 

Los pr imeros en condenar el impues to Aá 
inqu i l ina to han sido los minis t rua de Ha^-
cienda y los alcal t les ; y se quiere que el ver 
c inc , á quien se le ofrecit'> que se .•íuprii.iiría, 
sea el único res ignado y sometido, s i u q u e 
•se subleve su ániír.o tx>ntia el e.-ícainio q\\<i 
de s u s fiucja.s de ayer .se lii/,o. tCstc c--; uq. 
problema que , en mal hora , equivocaciones, 
del par t ido liberal p]a.iitcaron. E l actu.-;! Go­
bierno se lo ha encontnií io vivo eu la reali-
da t l ; es herencia que rec ibe ; p e u ; e.^íto n o 
excusa .su obligación tle afront iaio. 

lU impues to de impi i l ina to e.stá ab,;i.>-,.c.ta-
raente fnieasado. Lo está en la ciMicii-ncJ-i 
del contr ibuj-cnte , en cl juic io de l^.-- t i ' jui­
cos, 011 las arcas munic ipa les y eu t o d o ; su? 
contacto con la Tc;didnd. 

E l A y u n t a m i e n t o se cquivo.có profunda-'' 
men te en Diciembre n c aboliendo, es te arbi-* 
t r ió . La culpa dclx: impu ta r se á socialist.-.!,s ^ 
republ icanos ; y ahora , q u e s o va á uufuí clec-
citHK-s, bueno es recordarle á Madrid q u e 
es á esos pa r t idas poilíticos, á su inro'nS"ie,n-
cia á su incapacidad adni in is t ra t iva , á f.'u in ­
comunicación con las aspiraciones tlel vecin-
flario, á quienes se d'-bc el m a n t e n i m i e n t o d e 
ese impues lo . i 'ero n o suDiimiéntlolo, esn-an.-
tlo los oídos y encogiendo Itx? hombros a n t * 
las tiucjas y h^s clamores ctnitinuoí;, se está, 
jugant lo con fuegt>. La iiiaiva de la ind igna­
ción crece. Cada cuibargc que st .realiza es 
leña que se ainule al íuc-go. No s.> mit igará; 
la cólera pcrriue se suavHceu lo-; modele;; d e 
los agentes cjccutivt\s. '.M-ubitl m; se r evue l ­
ve contra las formas descortcse=i, s i no contra 
el embargo , contra la ii'.iciUidací de u n im> 
pues to , coiitia la ccgtieda.d de u n Muiiicipic! 
y contra la indiferencia de los gobicm-os. 

Ya lo sal)cn, 5:ucs, LICUICHOÍ á quienes iifi-.' 
pt>rí;i s-djf-rlo. j , a cobran«i del imiiitc-iitc.' d e 
inqnil iní i to va á p lan tea r un grave proble­
ma, en Aladrid. H a y que prever por cl mo'*' 
mentó ese CÍIS'J ; y hay (|ue i r d i rec tamente , 
r c suc l t a i r cn tc , como i-l •coniprou.ii.so contraí­
do ijor el Oübienif aníerii-jj cxig. j , á supr imir , ' 
u:i inipuost'.; coníi.-v cl one r-e revu'.'li'o lai 
concionci;! .socinl,!) 

La Maf.ar.ú. 

«Aún v\0 hemos d i sparado y ya tli;iK\s sffi 
e! blanco. Es ce.sa de ¡)onorse imecos, y 3i¿É 
por 1o tpie á riosotrcs se refiere—<•»»•: t--<̂ tOi 
es lo de menos,—sillo p;vf lo que el rc-iíul-. 
tado beneficie al ycc iuds r io d« l a yÁUij, JK,' 
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Dorte. E n la fiesión ceícbrocla ayer por nues­
t r o Municipio coT3iEiizaroii los ruegos y pre­
gun ta s por inias pa labras del seaor- García 
jpotf.és,, iieLili-víiiS íil famoso, ampuesto de 
fliue protestan todos aciuellos que lo pagan , 
ó que tieueti cl deber de pagar lo , s i n que , 
a s í y todo, se le cobreu m á s baratos que an­
tea los art ículos de pr imera uecesiflad. 

El Sr. Ruiz Jiménez;, que sin duda t e m a 
conocimiento de la p rcguo ta que iba á ha­
cérsele, contestó ext rañándose de que se ha­
ble de embargos hechos, contra la ley x do-
l iéudose de que haya per iodis tas que aco-
j a u las denuncias que se le hacen. . . y que 
lio l legan hasta él. 

E l Sr. Alvarez Arríinz combatió las teorías 
del Sr. García Cortés y del Sr. Ruiz J imé­
nez, pues , á su juicio, no protesta el pu­
blico del i m t v o impues to , sino de que éste 
se cree y se man tenga exis t iendo de he-
Kho los consumos. Lo que ocurre e r que se 
« u m e n t a n la.s cargas del v c d n d a n o y se alla­
n a n sus moradas al m i smo t iempo que e¡ 
p incho asoma su pun ta en la-, m i s m a s puer­
tas de Madrid. , , ,-, 

Al llegar á este ex t remo, hizo el alcalde 
estas declaraciones pe regr inas : 

«En el fondo estoy conforme con el _se-
ivjt Alvarez Arraiiz. Yo soy más eii€niigo 
.qtie S. S. del inipue&to de inqui l ina to , pero 
cmuo alcalde estoy dispuesto á cobrarlo,aun­
que n o me parezca bien. Con lo q u e es toy 
conforme es con cl reparl imiento.» 

Reseña la reunión de la Cámara de Co­
mercio, y añade : 

D B L O S 

SALESIAITO! 

T£AT«8 BE LA ZARZUSIA ü»l SERViClS PatlCiACO 

Sssisisiasnso populas», 
POR TfiLÉGRAFO 

M.ÍL.IOA 22. 23. 

Es ta m a ñ a n a , en el t r en correo', marchó 
con dirección á Ronda el i lus t re Genera l de. 
los Sales ianos , r everendo padre Ah ' e r á . Con 
él marcharon t ambién el ecónomo genera l 
pad.re Bret to y el inspector de las Cajas de 
Andaluc ía , padre Candelas . 

I ^ despedida q u e Málaga t r i bu tó al ins ig­
ne religioso, fué carifiosísima y d igna de la 
personal idad á quien se hacía . 

Se h a n recibido not ic ias de Ronda , d a n d o 
cuenta del r«r ib imiento en tus ias ta de^ que él 
re^e tendo padre Alverá ha sido objeto . 

E n la estación, invadida por una g ran ma­
sa de público, esijjeraban al Genera l de los 
Salesianoa, las au tor idades rondeñas acom­
pañadas de las pr inc ipales personal idades de 
a q u e l ' vecindario . - - . • 

E n los alrededcA-es de la estación se habían 
congregado más de 8.000 personas que salu­
daron al padre Alverá , con u n a formidable 

«Lo Uañana no quiere tiasar en silencio ovación y es tentóreos v ivas . _ 
l o s cargos dur ís imos que el Sr. P ra s t di r i - ¡ Bii el mo men t o de echar pie á t ie r ra , se 
eió k la Pr'-nsa y á los redactores que ha- adelantaron al encuent ro del padre A lve iá 
t en las iníorniacioncs del Ayun tamien to . las autor idades y el clero, dándole en t é imi -

Muestra act i tud quedó bien fijada cuando no.í cordial ísinios la b ienvenida . En tonces 
en ambas Cámaras s e puso á debate la su­
presión del impues to de consumos. 

Uu día y otro hemos venido luego com­
bat iendo el odioso t r i b u t o creado por el 
Ayun tamien to , y nues t ras co lumnas h a n 
es tado abier tas á cuantas quejas y reclama-
íCTones se nos diri.gieron. 

El repórter de ]M Mañana que t rae las 
not ic ias del Hun ic i t ño y el ex t rac to de sus 
sesiones t iene nu dcst íno en sus oficinas; 
pero este dest ino lo obtuvo en reñ ida opo-
RÍciún hace a lgunos años, cuando ni el so-
fiaba en hacer ' informaciones pei-iodísticas ni 
J.a Mañana había echado su p r imer n ú m e -
10 á la calic.» 

t ambién , se echaron á vuelo las campanas de 
to'dias las iglesias de Renda . 

Inmed ia t amen te el padre Alverá se diri­
gió al hospedaje que Se le ten ía preparado . 
Las calles del t rayecto que recorrió es taban 
engalanada.'*, y d u r a n t e el t r áns i to por e l las , 
cl padre Alverá no dejó de ser entusiás t ica­
men te ac lamado. 

elida en el Mn É idensí tm 

La KaLoéit: 

«Anoche, Tctinidas l a s füei-zas -viras de 
Madr id en h Cániaia de Comeroio, acordaron 
ejercer una acción tenaz, cons tan te , contra el 

l í t ica y el Inri de los hCmbres qu«_ h a n t ra-

Aj'er, á las seis de la t a rde , se celebró una 
solemne velada en el Centro de Defensa So­
cial . Ea pa r te innsical es tuvo á cargo c\e los 
Sres . Aquino, Sanios y Alegr ía , que i a t e rp re -
Laron adni i rableihente á Mendels.sonh, Bee-
t h o v e n y Sarasa te . E l Sr . Maxtlnez Aguar te 

^ , „ . — , .—...__- ^ . , _- ^ j deleitó al públ ico con su he rmosa voz can-
xmpiiesto de niqi i i lma o tíse impues to absyr - ^̂ ^̂ ,,̂ ,̂ ^j ^^..^ ¿^j (j^^t^y^^, ¿^ g^^j p^^^j^ 
d o y cruel , que es el baldón de toda n u a fio-1 ^2n^^^,¡^ popu la re s . 'S. p o p u h 

Eos vSre*. Alvarez_ y Sil vela, estuviere>n en-
cjísado pam siempre en la dirección de-los^^ ^.^j,^.3^l^g ¿^ j ^ ^^-^^^ l i terar ia , leyendo el 
des t inos píiblicos 

Nosotros haoeincs atpií ev idente nues t ro 
e n t u s i a s m o por e.'-ta campaña 'y ofrecemos 
Muestro uioüesto concurso en la obra de rno-
rali/.ación y saneamiento que se impone , vis­
to el r u m b o que h a n tomado la,-, co-^as. Conti­
n u a r en el, silencio ser ía cobardía ó táci to 
acuerdo. 

La admiiii.sliación munic ipa l es desastro­
sa . No nos paramos á indicar pun tos . G e n e 
l í i l izamos. porque no se ve en todo este ma-^ d i s t ingu ida 
Vemagnum, donde se juegan intereses sagra - ' 
dos , n i n n a iniciat iva, n i u n a idea .Ti i un 
hombre que Señale una pau ta ó u n a or ienta 
•uoii.» 

Diario Universal: 

pri lnero u u t raba jo humor í s t i co que h izo pa 
sar al aud i to r io u n r a to m u y ag radab le , y cl 
Sr . .Silvela, u n a s cuart i l las s u m a m e n t e iróni­
cas con mot ivo d« las p r ó x i m a s elecciones 
5' de la presentación del candida to del ¿ « a -
t ro , D . Ma.nuel de Carlos. 

Jtt.sto es consignar , que el Sr . Alegr ía e* 
Hii violinista notable , y que caut ivó al a a d i -
torio cotí su airte. 

L T concurrencia fué t a n numerosa COMO 

Notas de sociedad 
Sólo hace infonnacióu de la asamblea dej 

íititeauoclic, s in emi t i r comentar io ni ju ic io 
a l g u n o . 

POR MÜESTÜA PARTE 
YolvcnKis á ins is t i r que E L D E B A T E se aso­

cia con todo en tus iasmo á la campaña con t ra 
el odioso impues to del inqui l ina to , y que á 
fin de cont r ibu i r en líTfestra esfera de acción 
'á cuan to s i rva pai-a condenación de t a l im­
p u e s t o y de los abusos de sus perceptores , ^^:^^ 
ofrecemos nues t ras co lumnas al públ ico, con ' 
tobjeto d e que en ellas t e n g a n cabida las re­
clamaciones y las denunc ias per t inen tes . 

Y u n a vez m á s hacemos constar que Ei , D E ­
B A T E nunca t u v o en t re s u s redactores n i n g ú n 
líinpleado mun ic ipa l , y que por esta razón y 
iniuchísimas o t ras , todos los que en este pe ­
riódico h a n hecho información munic ipa l han. 
realizado s iempre sn cometido con absoluta 
imparc ia l idad y entera independencia del 
•Concejo y de sus miembros . 

E n breve marcha rá de Pa r í s 4 Niza el mar ­
qués de Casa Riera . 

A su finca «La Al inoraimas h a n marchado 
las d u q u e s de Medinaceli coa s u s h e r m a n a s 
las señori tas de Camarasa , y el coade de R i -
bada\ ' ia . 

H a fallecido en Madr id el mag i s t r ado del 
Tribu.nal Supremo D. Octavio cSaríe«"o. 

Reciba s^i familia nues t ro m á s sent ido pé-

aoBsemsses^s-* » * ssssB 

D E Á L. AQ A 
POR TELÉGRAFO 

' f i n t u s i s m s t^ia^rina» L a s ^ S e l e n a d s s 
)l í^i&»rüo T e r r « 8 . 

MÁLAGA 22. 19,30. 
E n t r e la afición, re ina g r a n entus iasmo 

' coii mo t ivo die la corrida de toros que se cele­
brará maflana, y en la que actuará Ricardo 
.Torres, Bombita . 

E s t e llegó en el expreso de hoy , acompa­
ñ a d o de muchos admiradores . 

Es t a noche le obsequiarán con u n banque­
t e , var ios aficiotiados de es ta capi ta l . 

l<as empresas de lo® ferrocarriles Andalu-
oes y de. los Suburbanos , h a n organizado 
' treucs especiales. 

E n el v a p o í Sevilla, que l legará m a ñ a n a 
' p rocedente de Gibra l ta r , vendrán muchos 

t u r i s t a s ingleses pa ra as is t i r á la fiesta tau­
r ina . 

E n los frenes de hoy, h a n l legado m u c h t * 
• aficionados pa ra asis t i r á la corrida. 

E n és ta se l id ia rán seis to ros de G a m e r o 
•Cívico, por Ricardo y Manue l Torres , Bom 

' b i t a , y Paco Madrid. 

—El m a r q u é s de Álava , D . Salvador d e 
Zulue ta y Sama , h a en t r egado su a lma á-
Dios . 

E r a gen t i lhombre d e cámara d e S. M; , con 
ejercicio, y estaba en posesión d« la g r a n c ruz 
d« Isabel la Católica. 

Hoy , á l as t res y m s d i a d e la t a r d e , t end rá 
l uga r la conducción de »n cadáver á la Sacra­
menta l de S a a I s id ío . 

E n v i a m o s á sus deudos la sincera expre­
s ión de nues t r» eeatimierrto. 

f%fM«»9i á« mano. 
E n Baroelona ha sido pedida la m a n o de 

la señor i ta Conchi ta Mar ía Vi la r p a r a don 
J u a n Casanovaa S a l v a t ; y en Bujaiaoce- (Cór­
d o b a ) , la d e la señor i ta Anton ia de Cast ro y 
Lara , pa ra D . E d u a r d o Rem«nt» Pcfialos*. 

Enlaets. 
E n la capil la del San t í s imo ée la igleeia do 

la Ooncepcióa, de Barcelona, se h a celebrado 
el enlace d e la señori ta Lu isa Sancho d e Anr 
gu io con el doctor D . E loy RocWguiSe vSa.a-
t u n o . 

isftrmss. 
Encuén t r a se m u y mejorado del accidente 

de q u e fué v íc t ima hace pocos d ías , el a l u m n o 
de la Academia Médico Mil i ta r D . L u i s Gu­
t iérrez. 

—También .se encuen t ra b a s t a n t e a l i r i a d * 
de la b ronqui t i s q u e ha padecido la condesa 
v iuda de Torre jón. 

— H a n experimentadío u n a l igera mejor ía , 
den t ro de la gravedad , la señor i ta de Moret 
y el d u q u e de Riansares . 

CJstla^lloac'O. CJlxas»! 
Los empresa r ios del redivivo, t ea t ro de ' l á 

Zarzuela lo i naugura ron ayer con u u ho-, 
menaje á los maes t ros Caballero y Gha.pí, 
los dos.' ú l t imos de la gloriosa , p léyade de 
nues t ros composi tores de zarzuela . 

Desde las c inco á las ocho y media de 
la t a rde d u r ó el festival Caballero. Y des­
de las nueve á las dos de la noche , e l fes­
t ival Chapí . 

E s t a sencilla relación de ho ras cons t i tuye 
por sí sola ^ una censura á los _ organizado­
res . ¡No hay cuerpo que lo . r es i s ta ! 

A las cinco. 
La función en honor elel m a e s t r o Caba­

llero. 
Comenzó por u n a Fantasía á orques ta y 

banda sobre mot ivos de var ias zarzuelas del 
i lus t ré composi tor . 

I gno ramos quién seleccionó y acopló^ las 
d iversas par tes de este todo . N o acertó, á 
nues t ro juic io . S u cri terio parece haber s ido 
escoger todo aquel lo donde el bombo ^y el 
p la t i l lo t i enen las p r imeras pa r t es . Ni _da 
idea del conjunto de la obra del maes t ro , 
n i de su característ ica y especificativo. 

La ejecución, en cambio, fué esmerada . 
S iguió la representación de la zarzuela 

en t r e s actos Las Princesas. L a pa r t i t u r a 
es u n a verdadera joya, Romanzas , dúos , 
cuar te tos , cava t inas , coros, concer tantes , 
con u n a r iqueza de insp i rac ión melódica y 
u n a elegancia de armonización y donosu­
ra orquesta l ve rdaderamente exquis i t as . 

La t ip le can tan te , creemos se nonibra se. 
ñor i t a Salé , que hacía de pr incesa , t i ene u n a 
voz de bello t imbre y m u y ex tenso . Can ta 
m u y bien, conforme á la escuela del maes ­
t r o Tabuyo , t an bien e n c a m a d a por l a Pa-
re t to . Mas , ó no t i ene v o l u m e n de v o í , ó 
ayer acc identa lmente es taba afónica. 

La t ip le cómica, señori ta Lu i sa Rodr í ­
guez , de hoste lera , can tó con gracia , l igere­
za é i ngenu idad , componiendo m u y acerta-, 
damen te el personaje . . / 

E l tenor cómico y el ba r í tono es tuvieron 
discretos desempeñando las par tes d a h o s , -
telero y. pr ínc ipe . LQ,« coros . . . . .pasaderos ,«} 
genera l . Y la orcpiesta, m u y bien. 

E n genera.!, la ejecución hizo sent i r la 
falta de aquel las p r imeras p á r t e s ' y ' d e aqiíe.-' 
líos coro» de que nos hab lan las Meínorias 
de los d ías .dé oro de la- zarzuela. H o y 
cua lqu ie ra q u e con med ianas facultadas bu­
cales es tudia u ñ o ó dos años , se dedica á 
la ópera , .. ,, 

É l iñaes t ro Vives no leyó u n (Wscurso, 
como e.staba a n a n c i a d o , s ino envió u n a 
car ta . 

B a ella, con e l . e s t i lo sa t í r ico t an eflpjedal 
suyo , que le con-yierte en uno de nues t r c s 
s i á s cáust icos h u m a r i s t a s , dijo verdades de 
á folio, álguna.s de las cuales son condena­
ción d e s u labor, p rop ia de él. 

Aseguró q u e nues t ros composi tores d e 
zarzuela g r a n d e no t i enen nada que env i ­
d ia r á n i n g ú n m ú s i c o lírico, excep tuando 
á W á g n e r , lo cua l , e n substancia , y a d m i -
' t iendo a l g u n a s .salvedades, es cer t ís imo. 

Ponde rando luego la decadencia ac tua l , 
t u v o pa labras j u s t a m e n t e i nd ignadas con­
t r a los mercachifles, y más a ú n cont ra los 
que ponen su inan idad mus ica l al a m p a r o 
de obscenida,des y es tupideces , q u e ni son 
a r te n i otra cosa, s ino deli tos y desprecios 
al públ ico . 

Evocó, por ú l t imo , l a figura de l m a e s t r o 
Caballero cuando d i r ig ía el aj i t iguo t ea t ro 
de Id Zarzuela , y le es t renó á Vives La 
balúda de la luí:, é h izo vo tas porque el 
nuevo coliseo fuese templo del a r te »an«, 
mora l , español . . . ó volviese á quemar se 

E l coro de Gigantes y cabesudas p u s o fin 
á este p í i m e r homenaje . 

?X'&^ ca.ot€S2a.i<3LOiS. 

iN,í:jib.m%xjEOos 
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. Hace unos días que por u n a confidencia 
par t icu lar , supo eL Sr . Méndez Alanís . q u e 
en Madr id funcionaba u n a fábrica de mo­
neda falsa, de bas t an te impor tanc ia , por la 
can t idad de moneda, que se exped ía . 

Pa ra su descubr imiento encargó de l ser­
vicio al comisario Sr . -Maqueda, el que , en 
u n i ó n del inspector D . Víctor García , agen­
t e s A r e l l a n o , ' Cas tañón y Sánchez Ooaña, 
comenzó á pract icar ges t iones , logrando ave­
r i g u a r que la fábrica es taba establecida en 
la" calle de la Pa rada , núm.- 7, teniendo 
además como p u n t o ' d e reunión d e los ele­
m e n t o s que componen la fábrica u n a casa 
de l a . calle de la Es t re l la , donde se verifi­
caba la reventa d e la moneda fabricada. 

E l S r . Blaqueda se presentó en el Juzgado 
de guard ia á solici tar el opor tuno manda­
mien to , y una vez conseguido, se dispusie­
r o n á pract icar regis t ros en una y o t ra casa. 

S u p o también el Sr . Maqueda que las en­
ca rgadas de e x p e n d e r las monedas eran mu­
je res , 3'- que és tas se ' en t rev i s taban enmedio 
de la calle de la Es t re l la , á fin de evi tar 
que la Policía l as sorprendiera . 

E l Sr . Maqueda creyó m á s conveniente 
an tes d e pract icar los regis t ros detener á 
las mujeres , y á este fin se e n c a m i n ó con 
el personal á s u s órdenes á la c i tada calle 
de la Estrella,, des tacándolo en p u n t o s es­
t ra tégicos . 

E n efecto, poco después , dos mujeres se 
]x>nían al hab la , y u n a de ellas, sacando u n 
cartucho' pequeño , se lo fué- á en t r ega r á 
la o t ra , al m i s m o t i empo que l a Policía, 
dándose á conocer, procedió á s u detención. 

Son es tas •mujeres. Dámasa García 'Lópezi 
de sesenta años , y María T r in idad Avila . 

E s t a , en el momen to d e ser detenida , 
arrojó al suelo ocho ó diez monedas falsas 
de á peseta , que acababa de e n t r e g a r l a Dá­
masa . 

Se d i spon ían á l levarlas á lá Jefatura, 
cuándo , e n u n descuido, María Tr in idad se 
dfó á la fuga p r ec ip i t adamen te ; pe ro fué-
alcanzada poco -despoiés por el agen t e Cas-: 
ta í ióa . Con este mot ivo s« orig-inó t tn pe-, 
queñ'o revuelo eíitre e l - públ ico que _ presen-
ició lá ca;rrerá d» la m n j l r y, el a g é a t e . 

U n a vez e n la Jefatura , se procedió á re-

f ístrarlas,- encon t rando á Dámasa 17 mone­
a s falsas d e u n a peseta y Siete de á dos. 
Después d* lá de tención ' de- Tas mujeres 

se d i spuso hacer u n reg i s t ro éd lá callé d e 
la Pa rada , n ú m . 7, domici l io de Dámasa , 
c u y o m a r i d e se l l a m i L u i s d e Iñ. Obra 
Campos . . • 

E l registi^o dio por resu l tado e l ha l lazgo 
d e Í97 monedas falsas de á u n a y d o s pe-
.seta», 175 b u e n a s , cinco moldes d e esca-
JÍAA, Cuati-o d e el l í» pa ra la fabricación de 
laoaeda* d e á peseta , y el o t ro , p a r a la^ d e 
d o » ; tires frasco» de ác-ido, mn paque te de 
métíÉÍ, var ios de s^ál amoníaco , c u a t r o cua­
d e r n a s de nota* d e moldes y .ent regas d« 
m<w!!ed.a pa ra la venta y reven ta , u n paque­
t e ' c o a 31 monedas falsas de á u n a peseta . 

Después fueron al domic i l i o ' de Tr in idad 
Avi la , s i to en la calle de San Vicente , nú­
m e r o 7, á prac t icar otro, reg^istfo, qu« n o 
dio resu l tado a lguno . 

E l mar ido de Dá«ias« , que t iene setenta, 
y t res años , fué de ten ido y condiicidoi is tml-
m e a t e á la Jefatura de Pel ic ia , desde don­
de , e n u n i ó n de su muje r y de Tr in idad , 
fué t r a s l adado al Juzgado de g u a r d i a . 

D á m a s a está procesada por igua l delitcí 
e n el Juzgado da Chamber í , escr ibanía del 
Sr . Grases . 

L a Policía con t inúa prac t icando pesqui­
sas pa ra de tener á las s ie te muje res que se 
r eun ían en l a calle de la Es t re l l a pa ra la 
d i s t n b u c i ó n , ven ta y reventa de la moneda . 

El resu l tado de la tercera p rueba del cam­
peonato d e gnlgos verificado en la finca que ' 
E1 vSr. Rás]X)li "posee en Bobadilla del Mon­
t e , fué el s igu ien te : ' 
• Relámpago, de T). E . Sebas t ián , y Ban­
dera, del marqués de Pera les , g a n a n d o és te . ' 

• EsQUCha. del conde d e Torre-Arias , y 
Cierva, del marqués de Moníeagudo: se de-

,.claró nu la . 
Gama, de D . E. Gil Delgado, y Goya, de 

la vSocie<lad El Goloso, ganando definitiva­
men te ésta . 

Aidü, de D, B. Valenzuela , y Ligera, d e 
D . Jus to San Migue l : quedaron empa tadas . 

Guerra, del mi smo señor , fué vencida por 
Gitana U, »1el conde de Torre-Arias . 

Maravilla V, del marqtié.s de Montea.g-u-
ülo, exc luyó del Concurso á Pin, del mar ­
qués de Válderas . 

L á cuar ta sesión se verificó aye r en la 
he rmosa finca Par í s , del conde d e Torre-
'Arias, dando las pruebas el r e su l t ado si­
g u i e n t e : 

Careta, áe B , Justó vSan. Miguel , y Mono, 
ide. D . M. de Isasi ; fué anulada . . 

Bandera, del conde de Lérida, y Relám-
'pago, de 1). E- Sebast ián , ganando el pr i -
iiiei"o. 

•Modista, •de J). PeriKindo P r imo de Rive-. 
•j'a, fué vencida pof Bandera, del marqués 
tíe Pera les . 

Cierva, del marqués de Monteagudo, ga­
n ó , después de cua t ro empates , á Escucha, 
idei conde de Torre-Arias ; y 

Alda, de D . B. ValcnV.ucla, ganó á Líge-
tra, d e D . Ju s tó 'Sau Miguel . 

L08 perros que han vencido definitiva-
>nen á su pr imer pareja son: 
•Bólido, Ardilla, saeta, Baúaim, Cierva, 

•'^oya, Mia, diana j_ Maravilla. 

nomBmmEWfo ACEirrADo 
E n cal idad de excedente , de l a clase d e 

L i t e ra tu ra de l a Escue la Super ior del Ma­
gis ter io , h a sido nombrado catedrát ico de 
M c o l o g í a del m i s m o Cent ro el i l u s t r ado 
profesor D . José Rogei-io Sánchez. 

Es t e n o m b r a m i e n t o h a s ido m u y bien re­
cibido por todos los a lumnos de la ' ^ c u e l a 
y por s u s compañeros . 

Con este nombramien to , s e g u r a m e n t e q u e 
la ciencia psicológica h a g a n a d o d e u n mo­
do" ex t raord inar io . 

Que sea enhorabuena . 

Peregrinados^ á Eoma 
Promete ser numerosia l a p«regrinaci<in 

que pa ra as is t i r á la celebración de las fies­
tas Coüjstantinianas se proyecta en Oviedo. 

Será pres idida por e l ' exce len t í s imo é i lus-
t r í s imo señor Obispo de Oviedo. 

La peregr inación vis i tará Burgas , Zarago-
z¡a, Montser ra t (celebrando cul tos en estos dos 
p u n t o s ) , Barcelona, Marsel la , Genova, Pisa , 
Roma , Ñapóles (Pompeya y el Vesub io ) , 
Niza (Monaco y Montecar lo) , Lourdes y San 
Sebas t ián . 

Eu, Roma Se es tará el día de Pentecostés , 
pun to cu lminan te de las fiestas, Constant i -
n ianas , as is t iendo á la grandiosa capil la Pa­
pa l en la Catedral del mu,ndo, el Vat icano, 
y presencá,ar la magnífica i luminac ión gene­
ral de todas las iglesias , tor res y casas par­
t iculares d e la c iudad y de todo el Lacio. 

Los precios, todo comprendido , son por 
ahora y como m á x i m u m , que puede reducir­
se, pero no a u m e n t a r s e : p r imera clase, 750 
pes,etas; segunda clase , 590 pese tas , y terce­
ra clascj 430 pese tas . ' 

Para inscripciones, infoi-mes y toda clase 
de datos, dir igirse á la J u n t a Diocesana de 
la peregr inación á Roma. Palacio Episcopal , 
Oviedo. , 

A las niieve y medía. 
E n honor á Chajií . 
L a in te rpre tac ión d e El Rey que rabió 

fué... u n desas t re . E x c e p t u e m o s la m a n e r a 
eoa qué la señor i ta Agui la r (? ) can tó la 
romanza : «Yo que siempire de los hoaabrea 
m e reí», mag i s t r a lmen te , t en iendo que re­
pet i r la , y . . . lo demás , ¡ in to le rab le ! 

E l maes t ro Barrera degolló todos los co­
ros , l levándolos, a l galope. La bella escena 
del teioeá- acto, l l amada de las emba jadas , 
t ambién , por cambiar le el t i empo el direc­
to r , n i se conocía. 

'La señor i t a Lu i sa Rodr íguez es t i p l e có­
mica . Y como ta l , no debió dársele el pa­
pel de r ey , que requiere una. t ip le c an t an t e . 

F u é u n a pena . Porque l a p a r t i t u r a es 
l ind í s ima . ¡ L á s t i m a de idil io, d e ha lada , 
de cuar te to , de los das dúos del noctur­
no L.. 

El . Sr . Sinesio Delgado t ampoco hizo u n 
discurso. Escr ibió «na» cuar t i l las , que p o r 
hal larse él afónico . huibo de leer e l señor 
Asensio Más . E n ellas n o se hace u n estu­
dio de Chapí y s u obra, n i abso lu to n i re ­
la t ivo . Se le a laba en genera l , c i t ando va­
r ias de sus o b r a s ; se ponderan s u s en tu­
s iasmos de a r t i s ta y su des in te rés d e hom­
b r e ; s« coincide con el maes t ro Vives e n 
reconocer la decadencia a m b i e n t e y execrar 
la chabacaner ía y la inmora l idad , y a« frue>-
n a contra la opereta ex t ran je ra . 

Los Quin te ro nos ofrecieron u n d iá logo 
breveci to é incoloro, que sirvió de in t ro­
ducción á una jFflwttasífl sobre mot ivos de 
var ias obras de Chap í , compues ta p o r Con­
rado del Campo. 

La fantasía, en sí . . . ¡ m u y b i e n ! Exce len­
tes los mot ivos escogidos, y las var iacio­
nes y puen te s de] Sr . Del Campo. . . ¡sober­
b io s ! Pero aquello era m á s , "mucho m á s 
Wági ie r que Chapí , Chapí español , au to r 
de mús ica española, insp i rada mil w c e s e n 
I0.4 cantos regionales . Con un uúuiei-» de 
La tempestad dióse fin al festi^'íil. 

El de la ta rde y cl de la noche decepcio­
naron . 

l í e n o s cosas, y mejor .servidívs, hub ie ra 
s ido mejor . 

No t iene perdón, d e Dios cl que 110 s« le­
yesen dos buenos discur.sos cr í t icos, docu-
meutad. i s , pen.sados, es t i lados. . . 

T)urante la t a rde fué e-ícíusa la concu­
rrencia . 

Por la noche fué nttmeirosa, s i n l legar a l 
lleno!. 

U n deta l le q u e nos chocó á m u c h o s : E n 
los palcos proscenios entresuelos h a y dos 
escudos d e E s p a ñ a . Esos escudos no t i enen 
corona n i toisón. ¿ P o r q u é ? ¿ P u e d e eso 
hacerse? 

Y ahora Dio's teng'a de s n m a n o á em­
presar ios y directores . Y si n o v a n á hacer 
a r te . . . decente . . . ¡ lo d icho! . . . ¡ q u e s e que­
m e ot ra v e z ! 

R. ALHAMBRA 

O "FL ms isr Si ^i 
POR TBtéGRAPO 

U « « ú«n«ami» f a l s a . 

O R E N S E zt. 31,15. 

Desde hace a l g ú n tiem,po la Policía visifcs 
diariafl ieate los Casinos y Sociedades de re­
creo, á causa de una denuncia a n ó n i m a q u e j 
se hizoi al gobernadoe, manifes tándole que se 
j u g a b a á los prohib íaos en m u c h a s par tes . 

Hasta, «hora , se h a demos t rado q u e es falsa 
t a l denuncia , pues a i ahora ni desde hace 
j aueho , s e juega e a esta capi ta l á ta les jue­
gos . \ 

E l proceder á e la persona que h a y a hecho 
la detijtncia s » censura enérg icameate , por­
que sólo d e b e d« t r a ta r se de u a a vengan?» 
ru in» 

I*péx4naa ItHéltia. 
DíceSie q u e el día i de Marzo p róx imo se 

dec la ra rán en hue lga todos los obreros de l 
ram.o d e coostrucciones , s i los pa t ronos h o 
aoceden á conceder la j o rnada d e ocho horas . 

Parece ser que los pa t ronos n o es t án d is ­
pues tos 'á' cpjjcederles tal cosa. 

E l gobernador haee g'estiones .para qu¡e lle­
g u e n á u n a íttteligefflcia pa t ronos y ooreros. 

P O R T E L É G R A F O 

P A R Í S 22. 

E l corresponsal de Le Temps en Fez te­
legrafía que la j a r k a del Rogh i , reconst i­
tu ida en la mese ta de Mechralekliouf, fué 
d isuel ta por las t ropas francesas el d ía 19, 
después .de u n violento combate . 

También se apoderaron los franceses del 
c a m p a m e n t o del Rogh i . 

Las pérd idas de los rebeldes fueron m u y 
impor t an te s . 

Los franceses sólo tuv ie ron seis her idos . 

R c u n i é e i l i * m e f a e I n t a r p u m n i d a . 

TÁNGER 22. 20,15. 
Cuando se celebraba la reunión de per,so^ 

najes moros en el .santuario de vSidi Moha-
med H a s c h para es tudiar la actitud, que 
debían adop ta r con las guarn ic iones de Al­
cázar y iVrcila, llegó la noticia de la ocu­
pación de Te tuán , y se suspend ió el acto 
para celebrarlo otro día . 

Concurr ieron represen tan tes dé las kabi -
las de Beni H a s e n , Beni Said, Beni Hos -
mon y H a m a s . 

Créese que con t inua rán en su ac t i tud pa­
cífica, p u e s á todos les conviene es ta r en . 
buenas relaciones con E s p a ñ a . 

t i n s «>isnfap«ne¡a> 

E l coronel Sr . F e r n á n d e z ,Silve,stré h a ce­
lebrado rec ientemente u n a conferencia con 
el m a r q u é s de Vil las inda y eV Raisu l i . 

Resolviéronse amis tosamente c u a n t o s 
asrintos quedaron^ pendien tes de la conferen­
cia an te r ior . 

Da viaje. 
Es ta m a ñ a n a salió para Ceuta y Te tuán 

el coronel vSr. Barrera , y esta t a rde , p a r a 
Saradú,_e l Sr . Fe rnández Si lves t re . 

L l e | ( a i 8 a . 

Procedente de Madr id , ha l legado el se-, 
.cretario de la. Legación, Sr . López R o h e i l . 

SI senaral Alfau y var ias snorasppsB-
ttgieaaa. Rsoajialéa e««*dí!al e» al 

Caaa«la4io. 
RlMCÓN DB M E D I K 22. 20,15. 

H o y 9e h a veiificado u n a recepción e n el i 
Consulado español , á cuyo acto asis t ieron el 
bajá de T e t u á n y 200 moros notables , quie-
,fles ofrecieron s u s respetos y leales servi­
cios al nuevo cónsul . 

D u r a n t e el acto, la banda de mús ica del 
reg imiento de Ceuta tocó la Marcha Rea l . 

E l genera l Alfau conferenció con ellos en 
el pa t io del Consulado, donde se hal laba for­
m a d a toda la tropa.. 

E l general les dio las gracias po r la v is i ta 
que le hacían y les di jo que él no h a venido 
er» son d e conquis ta , s ino de protectorado, 
añad iendo : -

«No se pe l ea rá ; n o se i rá á .pairte a lguna 
si no Se nos llama.» 

L e s rogó el genera l que ellos les comunica­
sen- k los montañeses que EvSpaña desea que 
todo con t inúe lo mismo que has t a ahora , pro­
met iéndoles empezar m a ñ a n a las obras del 
p u e n t e de Mehanedi , que es tá des tn r ído des­
de hace t i empo. 

T a m b i é n les dijo el S r . Alfau q u e s i las 
t ropas no se por t aban b ien con los hab i t an t e s 
que hiciesen cuan tas reclamaciones ci-eyeran 
convenientes para r ep r imi r los desmanes , 
pues la mis ión d e ellas es la de defender la 
c iudad oontra los « taques de fuera, s in mo­
les ta r á l o s de den t ro . 

E l e x bajá Delaby contestó dando las gra­
cias al gene ra l Alfau y dióse por t e rminado el 
acto á los acordes d e la Marcha Real . 

La despedida que se les hizo ^ los moros 
d e referencia fué cordial ís ima. 

Traalada dataav-aa*. Tranquil idad. 
Todas las fuerzas q u e se hal laban en el cam­

pamen to d e Ashade se h a n t ras ladado al mon­
te Dersík, 
, • Reina, abso lu ta t r anqu i l idad . 

E n t r e el Rincón y T e t u á n c i rculan cons­
t a n t e m e n t e los convoyes . 

Talaspaliataa. 
. H a n l legado un . je fe de Telégrafos y cinco 

o í i da l e s , des t inados á esta estación. 

R s a e t t a i a n e B . 

E l genera l Alfau recibirá m a ñ a n a á las co­
lonias española y hebrea. 

I E l alcalde volvió á recordar que , pe r so 
I na lmen te , es enemigo declarado de seme-
I j a n t e a rb i t r i o ; x>ero que no t iene más reme-
(d io , como alcalde de Madr id , que hacerlo 
• efectivo. 

E l Sr . Ruiz J iménez , en tono humorisr i -
co, decía que tenía in te rés en que se hiciera 
públ ica su solemne promesa de en t rega í 
40.000 pese tas y la vara de alcalde á la per» 
sona que eu el plazo de quince días encon­
t rase el medio de subs t i tu i r el inqui l ina to 
opr o t ro a rb i t r io que no desper tase tan ta 
animoSidíid ni tan ta protes ta . 

Refiriéndose á la reunión celebrada ú l a -
m a m e n t e en el Círculo Mercant i l , most róse 
ex t r añado de que u n o de los as is tentes á 
ella fuera el p res idente del g remio de comes­
tibles La Única, fundando el alcalde su ex-
t rañeza en que los i n d u s t r i a l e s . d e ese gre« 
m í o son los q u e resu l ta ron m á s beneficia, 
dos con la supres ión del impues to de con­
sumos , del que el de inqu i l ina to es susti-
tu t ivo . 

Terminó el Sr . Ruiz J iménez diciendo qua 
había_ hablado con el pres idente del Conseja 
d e min i s t ros , á quien, en pre.sencia de va­
rios señores, en t r e ellos eV subsecretar io 'se­
ñor Zancada, y el d ipu tado vSr.' Solsona, 
había réitera'dói lo que en. var ias ocasiones 
le h a dicho. Es to e«, que la dimisión de s u 
ca rgo l a t iene firinada* e n b lanco y s in fe­
cha , con objeto de poder presentar la en 
cualquier m o m e n t o . 

rapiiMifmiMiIii 
Sangs'agaciéN da. San LWia £iaig3a,@s. 

E l viernes dio una conferencia á Ips a lum­
nos, d e la Academia nocturna, que l a . Con­
gregación de San L u í s . t i ene . establecida en 
aquella par roquia , su difet^tor, D. Pedro Se­
r rano , celoso apóstol^ cont inuador de ' la obra 
emprend ida ]>or e l inolvidable D. José Ma­
r ía Roquero . 

E l t ema desarrollado, por el Sr. Ser rano 
fué: «Necesidad de la F e pa ra la vida de" 
alma.» 

Todos los viernes con t inuarán dando con­
ferencias los profesores de la escuela sobre 
ma te r i a s científicas, doctr inales y mora les . 

POR TELJtCR.AEO' 

Ppajr»ata gMiplamaafesria. 
. SAÍf'flAGO DE C H I J . E 22. 

E n las p róx imas sesiones de la Cámara del 
m e s de J u n i o , el min i s t ro de Ne|;oci«s E x ­
t ranjeros p resen ta rá u a proyecto de reforin.a 
del .servicio consular , éxigieEdo la votaciói! 
i nmed ia ta del mism©. 

El a x P i*a«4d*wi« S a a t r o . 
NOBVA YORS 22. 

H a sa l ido con dirección á Cuba eí ex P t e s i ' 
dente Cas t ro , en viaje de raeré®. 

Regresará e! roes próxÍHio. , 

•nBBMEiB^ aaaaaMMaB 

POR TBÍ,fc»AIíO. 

üladapa aai>á {taaaia aa l l l i*pt«d. 
P A R Í S 22. 10,20. 

Despachos de Méjica, publ icados por t í 
Aítíí¿«, dicen, que los &tee. Madero y Pinc 
Juárez , serán iñiestos hoy c « l ibertad á con­
dición d« que se mai-chem, al ex t ran jero , don­
de hab rán de fijar su res4de»ci«. 

B3 reglón a 

Pubiicados 6 no; no se devuelven oriflinafes; los 
que envíen original sin contratar antes con la em­
presa del periódico, te entiende que suplican !a in­
serción GRATIS. 

CULTURA Y RELlOfÚN" 
La publicación quincenal que oon los t í tu ­

los expresados se publ ica en la dióce!s,is de" 
Cai-tagena, h a t en ido u n a favorable acogida , 
entoe cuantos, comprenden la necesidad d e se­
c u n d a r la labor de la Lig-a contra la blasfe­
mia , que es la que edi ta dicha publicación.-

Por los fines que pe r s iguen los que la re­
dac tan y por la amenidad con que es tá es­
cr i ta y su c lar idad, q u e l lega á todas las in-
teligénciaiSi, merece Cultura y Religión el fa­
v o r que s e le o torga y se hace d i g n a de ser 
recomendada su suscri 'pción, cuyo impoai* es 
el de u a a peseta a l afio. 

Quie.nies deseen suscr ibirse se pueden dir i ­
g i r á D . Diego López, banáj» de San Antón , 
en Murcia . 

POR TBLEGR.'VFO 

Cl a a ñ s p d l t l s p o d a EJpga!. 

B.^RCríLON.v 22. 18,10. 

Hc'y marclió á Urge l , el exce lent í s imo se 
ñor Obispo de aquelbi diócesis, Sr. BcuUoch. 

F u é des])cdido' en la estación por numoro-
Sos sacerdotes y personal idades de esta ca­
p i ta l . 

L o s S r s s . O a t a y P i * a d e y P a E a e f o . 
E n el expreso de Madrid , llcgairon los se-

ñoros. Da to y P r a d o y Palacio, p-ara asist i r á 
la inaugurac ión de la Caja de pensiones de 
empleadcí,* t ranv ia r ios , que se celebrará m i -
ñana por la noche. 

F'u.eron recibidos por muchos amigos . 
El vSr. Prado y Palacio, dará el mar tes u n a 

conferencia, acerca del p rob lema agrar io en 
E s p a ñ a , y el Sr . Da to as i s t i rá el lunes á la 
velada ar t í s t ica organizada por la J u v e n t u d 
conservadora . 

' La KKpasiaiéa afi*ioanÍ8ia. 
Es t a ta rde llegó e l doctor Maestre , que 

as i s t i r á á la inaugurac ión de la Exposic ióu 
die productois africanos, cuyo acto se verifica­
r á esta noche. 

A la inaugurac ión aSiistirá Muley Brah ina , 
p r imo del Su l t án de Marruecos . 

S a n t j u a t a d a e o n f r a t e m l d a d . 

r r, ^^pi-y francesa, celebró es ta t a rde e i 
1 ü o r c e , el banque te a n u a l de con-

\ SLi^ron las autor idades y los cónsules 
de d iversas naciotaies. 

Set Isls33>tad. 

H a s ido pues to eu l iber tad, bajo fianza, cl 
d i rector del semanar io j a imis t a La Trin­
chera. 

Papa un it^siisüm@)sta. 
E l gobernador ha remi t ido hoy al presi­

diente dieí CcJusejo d e min i s t ros , 1.286 pesetas 
recaudadas para el monui i iento. á Canalejas 

• EaisaH.sa.-
H a abonanzado el t i empo, habiendo sal¡(ú. 

hoy todos los vapores que no lo hicieron 
J a y e r , por t emor a l temjjoral . 

Telegrama^ "breyes 
POS TELÉGRAFO 

Una hualgsi 

P0NTRVHDR4 22. 21,15. 
Los obreros de ebanis ter ía se han declara­

do e n hue lga . 
Reconoce es-ta ac t i tud por objeto el haber ' 

desped ido el pa t rón E m i l i o Es tévez , á uno 
de Sius operar ios con el que los demás com­
pañeros han hecho causa común . 

Los pat ronos e s t án decididos á a r ros t r a r 
las consecuencias del pT.io gene ia l , an tes de 
ceder á l as exigencias d e sus obreio~. 

Un hombro muarto. 

V'VLt-NCIA 22 
E n u n o de l o s s o l a i e s de la Giai i Via, ri 

ñeron esta t a r d e dos hombies apel l idados 
His(/ y Ta t ay , r esu l t ando muer to el p i i m c i » 
de resul tas de u n t i ro en la cabera 

Por rndiogramo. 
CÁDie 22 

El c ap i t án del Satnistegui, comunica poi 
rad iograma, que el jueves a las ocho de la 
no-.-he estaba á lá a l t u r i de Cabo F i i o 

Piloto rruerto. 

GijON 2", 20,15 
El piloto gi jonés R i m o n Fernandez , que 

d i r ig í a hoy los t rabajos de dc jcmbaico dt 
una iniaquinilla, tu-^o la desgi ic a de que 
se rompiera el cable que la suspendía , ca­
yéndole enc ima y matándo le en el acto. 

Su m u e r t e ha s ido sen t id í s ima . 

\mJ' %m^ f » . .'«M? \ w « / "t^-^^ 

Él a r l a b a n d a agrai*» 

A las , nueve de 1* waa«na:, y en u a a 
casa de la calle de .SaHta Ana , »e co«ictió 
u n vu lgar í s imo cr imen. 

Uu x>a*tor l l amado Bugewi» Sanche* dis­
pa ró dos t i ros Sitbre una mujer l lamada 
A m p a r o Guil len Torres , causándole dos gra­
v í s imas héridá.s e n la cabeza, y volviendo 
luego el arm,a contra s í se d i sparó .un t i ro 
en la regióii Hi«#fc®ide«, quft la pr»dujo la 
mue r t e . 

Pocos iti.oine«rtos después de cometido el 
c r imen acudi<i al lugar d«l suceso cl Juz-
gíido de guard ia , ordetiand» la t raslación 
del cadáver de líugístiio al Dapóüito judi ­
c ia l . 

L a her ida fué t r a s l adada al Hosj>itftl Pro­
vincial eu e s t ado . desesperado, por lo que 
n o fué posible qi«« pres tara declaraeióu an­
te el juer.. 

C a l d a . 

Leocadia Mart ínez Delgado, de t re inta y 
siete años , t u v o la desgi^acHa d e caerse cu 
la escalera de la calle de Sagas ta 'núm 34, 
causándcxse la fractura de,! i««le»lo extern,'.» 
de la p ie rna izquierda. 

F u é curada en la Casa (íe Sccs r ro del 
d is t r i to , donde caíiftoai'oa .«u lesión' da 
grave . , 

ElDI iElEl 
E x p r o p i a c i o n e s . 

E l alcalde manifes tó , al recibir á los pe­
r iodis tas ayer m a ñ a n a , que la Coiuisáón de 
obras , pres idida por él, y á propues ta suya , 
hab ía acordado exprop ia r la casa de la ca­
lle de l Pr ínc ipe , que está al lado del solar 
que fuese propiedad del Sr. Mal t rana . 

Asimismo será exprop iada la pr i rae ía 
cruj ía de la casa n ú m . 9 de la calle de Ar­
laban , en el precio de 39.000 XJesetas. 

Por lo que respecta á la ca.sa l lamada de 
Ás t ra rena , ayer se firmó la coirespondiente 
escr i tura , en t regándose 760.000 pesetas á su 
p rop ie ta r io , . señor conde de Peñaíuei i te . 

H a b l a R u i z J i n a é n e z . 

La mayor par te del tiemijo que dedica el 
alcalde eu depar t i r con los periodistí is , h, 
invir t ió ayer en la que en la ac tual idad e^ 
la cuest ión Ijatallona i inuiicipal: los arbi-
•í;rio.s, y muy par t icu la ru ieu te j el impues to 
de inqui l ina to . 

PoVim i e í s to cató 1 ico 
MoiiUa—La Juven tud Jd 'mis ta ha cele 

b i a d o u n mi t in de p inp«¿a ida s iendo o i 
dores los señóles M a i t i . Adell v Lanc ino 

Valencia ~Vn la u l l n n i SCMÓB del Cu i 
lo de Es tud ios Soc'a es d ise i ló ^( .eua i-' 
la «h icue la Catohc i exposición te s t d H_ 
t i l i a cconcnico-^oci i l» , el d»-̂  oi D } 1 = H J ( 
l u u i t i, b e n e h c n d o de la Ci ied i i! 

X - a ^ , • t 0 2 3 a . K > 0 1 ? ' ® l . t X t 3 r a . 

K'iDR'D ?2 de Teurpro '̂ ?• TU U cm J "„ 
ttuoi i)u«lt oahüt i -1 Cl ii tle 1 f V do 1 1 n i 
V 1 a s l l o l v i d o i l o flC-iCO i^'' ^ IVLrr ij, al axa i ' t i , ! 
U M u i m i i 

T 18 temitiifcuiis m ^ „ is ""uiot ¡ ' 52 ijri 'o 
hi¡o ¡-tío lunLo li uflo i dt 1 j i li« i » <] i < 
A 1 is ti-, do !a uiuiuU i ni uc^biii 1 <• .̂M n n le oí 
Coio gijd b, 4,5 1 I.is iui_vi!, lO.S d L̂ .-yJw I,a y 11,7 
á las tros do la tarde. 

Las míiximas fueron: de 13,2 <»n la .<iorabra, 'y'ÍS,,! 
011 los t'ermóint'ti'os expuestos al sol. 

El ciólo se mant'uvo siainpve ba-staiito limpio, y íij 
humedad dol ambiento disminuye mucho. 

PRO.VIIVCIAS. Ija,s,li.'avia.3 más ,ooaioiB,<; y es siia. 
yor m'iirici-o so vogistraron, como es natiu-a!, o.Vi h 
costa <lol Mediterráneo. El total do a.quelLis ha sido: 
CIO ur.i litro en Pamp'iona, Tan'ago.Ko. y 'LKp'uua: 2 
«u Gij.Sn. Oviifio y Setwia; 3 en Santaud.i.i- y 
'Mahóii; t on .ilbat'otc y Teruel: •" en BilHao y r¡.ií-
raa; 16 .311 Valencia ; lí) en Ca.S'teílón, y 45 cu 'i.'ortosa. 

La,s tanr()evatura.s más baj.is-; se barí rogssfrado c.ri 
Zamora, SaJamanca y Cuenca; C gradc« bajo co.ro 
cu Ijcíín. 

Ha oesncio casi |,-or ooinpioto la a-git-sciói! en ca.s'i 
tí'.do o¡ litoral, y en co'njunto .mejora oi Lieuipo fran. 
eaínonto. 

lliafi brisas son encalmadas en '.odas partes. 

múm mmimt i sisEnpliiis 
ROGAPÍOS A ñiUESTRO.S FAVCñHCEüORES 
QUE NO SE HALLEN Al. CORfí¡eMT.E EM El 
P.4G0 DE SUS SUSCRIPCIONES QUE, PARA 
?.A€!l,ITAa-LA BUE!V,íi. MAñOHA DE LA AD.Mi-
ísISTRJiCIOra DEL PE.cilODICO,. TENGAN LA 
Sü.'-iDAQ DE REMSTíñfiOS EL !,̂ ».PO.nTE DE 

« y s DESCÜBIEHTO». .. 

industriales.de


f'Áaoílí.-.Niítti. 478. EL. OEBAre Domingo 23 de Febrero dé ! 913. 

U COiiíSO CiTEOOlSTICO 
os 

WULLñOOLiO 

H a y en la soctodad muderna una g r a u l l aga 
q u e t u r a r : el indiferentismo'. 

¿ Causa de esta l laga ? La ignorancia reli 
g iosa . 

¿ tv! remedio? Varios hay . Uno d e ellos, 
i t upa i t an t í s imo y m u y ins i s t en temente reco-
mendaáo por Su vSaiitidad. Pío X , es la ense­
ñanza del Catecismo. 

Cuanto c^}x^rc de ella el Pontífice, hál lase 
inagistralm<-nte cxipucsto eu la admirable En­
c í c l i c a / I f f ' l 'o nimis. 
. l 'ava consolidar y extender la obra de la 

ca tcques i s , el i í inmo. Sr . Carfenai-Arzobispo 
d e Valladolid y los Prelados Comprovincia-les 
l ian coiicebii!o la excelente idea de celebrar 
e n aquella ca,pitaj el Primer Congreso Nacio­
nal Español Catequístico, en los días ¿6, 27, 
a8 y 39 del p róx imo mes tle Jun io . 

í^a idea lia merecido la aprobación de Su 

Si la diferencia ñies© áel 2 al 5 par '100, el pijeeib' 
sufrirá tina reducción, igual al doble de la propor­
cional. 1Én caso de Jtener la riqufiZ'a oontratada, el 
pago del ,anál is is ai'feitral será de euenta de l a Fede­
ración y, en ea«o contrario, lo pagará la casa ven­
dedora. 

Precios.—So fijaj-án en pesetas por 100 Jsilogi'a-
mos, puesta la jnei'cancia sjobre vagón español I r á n , 
Pasajes ó Bilbao muelle. Caeo de hacerse sobre otra 
«itación, se indicará érfa, y el costo del transporte 
desde ella á la de Logroño. E n el sulfato d e cobre se 
distinguirijti los precios en sacos y en barriles. 

Pagos.-ySo ha rán á los ti-einta días, fecha do factu­
ración, 6 á los 90, con aumento de uno por ciento, 
pudiendo elogir la Federación entre cutos dos pla­
zos pai'a todo ó parto del importe total de l a mer­
cancía,. 

Las casas conourreutcs podrán «toüalar para el pago 
plazos m á s amplios, oon el interés que efciimen rer-
tincnte. 

Proposiciones.—Las proposicicnes se h a r á n bajo so-
brií lacrado, di i igidas al «¡ñor pi'e«;¡dento de la Fe­
deración (D. Jesús .'Andrés, VaJ-a de Bey, 13, Ix)gro-
ño), debiendo estar en su poder antee de las once y 
Media del 3 de Marzo próximo. A ceta hora se le 
podrán onli-egar, también en propia mano, en su ex­
presado domicilio. También se admitii-án las que lle­
guen en loa correos de la mañajia de dicho día. 

Adjudicación.—Presentados loa pliegos con las pro­
posiciones de rofereueia, el Conscio directivo de la 

HA3LANDB CON R0HAN0NE8 

-.Santidad y el aplauso y adhesión-de I06 rcvc- 3,,̂ ,̂̂ .̂̂ .̂,̂ ^ hará la adjudieaeión en el más breve 
r endes Prelados de Uspaila. 

l í l Congreso ha de producir op imos frutos. 
' í,:> J u n t a ceníi-al conipónenla: el Rminent í s i -

m o S r . Cardenal , pres idente ; .M. 1. Sr.. doc­
t o r Ü. Jo.-é Ho.spital y F r a g o , deán de la 
S. I . M., v icepres iden te ; M. I . Sres . Dres . don 
Manue l de Castro Alonso y I>- Lorenzo Ro­
d r í g u e z y Rodr íguez , canónigos d e la S. I . M. , 
sticVetarios; Sr. D , Autonio Asetisio-, apodera­
d o de la cas,a Jover y Compañía , t e so re ro ; 
M. I . Sres. I3r. D. Carlos María de Cos, ca-
n ó u i g o ; Dr . D. Antonio (ronzales San Ro-

í,jnáu¡^ a rcediano; Lie . D . Domingo Rodr íguez 
"Muñoz, t e so re ro ; Dr . J) . Francisco Mar t ín 
d e Castro , le.;ío.ial,y D . Eduardo 'Alonso , pro­
pie tar ia , voca les ; con la cual deben enten-

. dierse todas las diocesanas y cliantos déseeu 
tomar par te en el Congreso. 

T/OS fines del Congre.«o son: Sumar y reuni r 
" los esfuerzos y experiencias de los Catequis­

tas de toda Esippña; es tudiar los medios más 
adecuados para perfeccionar los métodos y 
procodimientüis empleados en la enseñanza 
;leí Ca tec i smo; e x a m i n a r cuáles pueden ser 
loíi mojares pnf'i sacar el 'mayor fruto posi-

. We; reflexicnaT lo que puede hacerse pa ra 
rie-ipertítr en los a lumnos la afición á la Doc-
triiiit; p rocurar á los Catequis tas los medios 

f iara desempeña r con acierto su. m i s i ó n ; es-
ihleoer catcquesis donde no las haya , y orga­

nizar mejor las ya ex is ten tes . 
. R'l .Congreso t iene cua t ro pa r t e s : Teórica, 

"J>ráctíca, c?:tJOSÍción catequíst ica, proyeccio-
' t i e s . 

La par te teórica se subdivide e n cuaitro 
secciones: 

T.« Catcpiisias. F u ella se es tud ia rán los 
s igu ien te s t emas : 

Tenia i.* yi) La Cougregación de la Doe-

4r iña cr is t iana prescr i ta por la Encícl ica Acer-
x> nimis: t^vs venta jas t n general . B) La 

Coiígicgpción de la Doctrina cr is t iana como 
medio para n-clutar ca tequis tas seglares . C) 
Modo de estableceila en las parroquias y de 
«gregar i a á la Archicofradía de Roma. 

Tema 2." < Conviene que en los Seipina-
'lios se estudie con de ten imiento la Didáctica 
'Pcd'igógico-Catequística ? E n caso afirmati-
Vit, expóuííPsc 1as bases del p rograma. 

Tema 3.» .1 Conviene cinc los seminar i s tas 

plazo posible á la ))ropo3Íción que considera máíi ven 
tajo'ia, ¡ndcpcndientciuente p a w Ia<5 dos materias , re-
sorváudosa >'l derecho do no aceptar n inguna . 

liOS señores que hagan ofertas i>odrán presenciar 
la apertura de pliegos ix>r sí ó representados. 

Logroño, 20 de Febrero de 1913.—Federación de 
S. A. C. do la Rioja.—El .presidente. 

+ 
•iota.—Daremoi ouent» «n ceta sacci^n d* teáea 

lc»,«mincios qno no» «nvf»n los Sindicato» oatólieot 
da España entera, ref*r»nti»» i of«rt»s d» «ui produs-
to» é detnan.ías d» jénei'os y miquiaíin». 

CASAS^' B A R A T A S 
E n el Cent ro de Obreros de S a n Is id ro 

dio anoche su anunc iada conferencia, s ex t a 
de la -serie, sobre «La ley de casas ba ra t a s , 
y l a conveniencia de asociarse cooperativa­
m e n t e pa ra la construcción *de v iv iendas 
propias , h ig iénicas y económicas», el pro­
fesor de pr imera enseñanza D . G u m e r s i n d o 
Rojas . 

Coinetizó agradeciendo á la J u n t a dii^ec-
t iva del Cent ro la seña lada atención q u e l<f 
d ispensaba a l t r ansmi t i r l e el deseo man i ­
festado por los socios de oír le n u e v a m e n t e , 
si b ien amp l i ando lo expresado en la con­
ferencia anter ior . 

Al ocuparse el Sr . Rojas del problema de 
la casa ba ra ta , manifes tó que deseando la 
Asociación genera l constructora de casas ba­
ra tas hacer u n a obra ve rdaderamente hu­
mani ta r i a , en ella cabían todos los obreros 
y empleados modes tos . 

Refiérese después á la inaugurac ión d e 
obras , cuyo comienzo h a tenido luga r el 
6 de l m e s ac tua l , después de cumpl idos los 
requis i tos que ex ige la ley y reg lamen to de 
casas baratáis, en Chamar t í n de la Rosa , á 
cont inuación de la Ciudad L iaea l , eu lo que 
se l lamará Ciudad Nueva . 

E l Sr . Rojas analiza de ta l l adamente cuan­
to se relaciona con el funcionamiento d e la 
vSociedad, a segurando que las accionesi pue­
den 'pagarse en 100 plazos mensua le s , á 
razón de ro reales , y los hoteles has ta en 
vein te años y diez .mesea^ por. 24,50 p e d í a s 

h.agan práct icas de Catecismo en las p a r r o - j a l mes , á , c o n t a r ' d e s d e e í m©|neato en q u e 
1-Hií'us'•" "En caso afií-mativo, expóngase el . ino-j se ocupen en propiedad, no eii a lqui le r . 
l o de real izarías . 

Tema 4." A) ¿ Cuál es la misión de los ca-j 
tectuistas seg la res? B) Manc-ra de prepararlos-j 
iwra d e s e m p í ñ a r d igmamente su comet ido. | 

T e m a 5-" A) Bibliotecas c i rculantes pa ra l 
catequistas-: su ut i l idad , modo de cstableeeT-' 
l a s y de íuKcicnar en los {seminarios y en las 
pa r roqu ias . B) Catálogo razonado de las obras 
m á s á propósi to p a t a formarlas . 

Tema 6.^ ¿ Conviene establecer Centros d e 
ítiForiuación catequíst ica ? E x p ó n g a s e la má-
tiera de reíilizar esta idea. 

Teniia 7." I Conviene establecer Centros 
• p a r a l a adquisición del mater ia l que se ue-
Aíesite en los Catecismos, con el fin de facili-
^ á r s e i o á l a s par roquias y Centros catequís t i ­

cos? Exp6<cig~ase la manera d e realizar es ta 
idea. 

Concierto extraordinario 

HOTAS AGEICOLAS 
PARA EL CONCURSO DE GANADOS 

Laa difereíílos casas españolas que se dedican á la 
'íabrioacióa de maquinaria y aperos agrícolas, se pro­
ponen consfetnlr para este intei'esantíaimo conourso, 
ccganizado sai*a el próximo mee de Mayo iM>r la 
Asociación de Ganaderos del Reino, un pabollón, doli­
da pueda el públieo admirar la perfección da la 
*roduíx;ióa efipafioJa on esta clase de industria. 

I4UCVA SOCIEDAD AGRARIA 

E n S á a E o m á n do Ccroantes, Lugo, ha ' quedado 
«onstituídS u n a .Sociedad agrícola, t i tu lada do" San 
Antonio de Cervatitcs.'•' / > 

La J u n t a directiva ha. quedado constituida en la 
forma s iguiente : 

Presidente, D . José Baínón Témoz Bolaiío; vioe-
preeidente, B . Eduaa'do CediiSn Gutiérrez; vocales, 
I ) . Teolindo Amigo Méndez, D . Antonio' F e m á n -
iSaz Balboa, B . Isidoro Doval Témez y D. José Qui-
rog'a Fe rnández ; tesorero, D. Eduardo González; Es-
íi'ada; seoretaiio,. D . Manuel Fernández liópez, y 
eonsiiíarip, D. Manuel Cageau Vázquez, «alma ma-

'' ter» da la nueva Sociedad agrícola, cuya labor ha de 
sor t/an betieflcios» para loa intereses do los -A^xi-

. «nitores de la mon taña do Cervantes. 

Felicitamos muy de veras á los organizadores 
- A los honrados labriegos da la ' localidad, deseando 

.vivamente que e! eiomplo cunda por toda la bellísima 
r i m p i ñ a gallega. 

eOWCURSO DE SUIVIINISTROS 

La Fedoiftcien de Smdioitoe 4gi i tolas Catóhoos do 
Ja Rtoja, mt i i t fe ima e napc i tan to c o k c t u i d i d , q i i » ' d e 
e n el teicei oencuj^o oiiho \sooinciont«. agiaolas , 

Mañana l unes , á las cinco .y n ied ia de 
lít- ' tarde, da rá la Banda M u n i c i p a l ' u n coa-
cierto' €U el tea t ro Españo l , que será el pri­
mero de los dos ex t raord inar ios qu^^han s ido 
anunciados . , • 

Dir ig i rá este concierto el maes t ro Vil la . 
E l p rog rama es el s igu ien te : -

Primera parte. 
Quintil .sinfonía (I tainada del Nuevo Mun­

d o ) . Dvórák . , •:. ' ; 
I , adag io , a l legro m o l t o ; IT, " l a rgo ; H I , 

scherzo , IV, a l legro con íuoco. 

Segunda parte, 
i .° Avemaria. Schuber t . 
3." Escenas rel igiosas d'e Les Érinnyes. 

Masseuet . (Violoncello á solo, Sr . Vil la , L.) 
3.» AUegreto de la Séptima sinfonía. Bee-

thoven . 
4.» Sigfredo (selección del acto p r imero ) . 

^yagu€r. 

E l jefe del Gobierno, apenas en t ra ron en 
s u despacho ayer m a ñ a n a los per iodis tas 
que le v i s i t an , .y una vez que- le hub ie ron 
sa ludado, t omó la pa labra p a r a hablar les de 
la cuest ión p l an teada con mot ivo de la cam­
p a ñ a de pro tes ta que se inic ia cont ra e l 
impues to odioso del inqu i l ina to . 

—Es es ta una cuest ión—dijo el conde de 
Romanones—que preocupa h o n d a m e n t e al Go­
bierno, y m á s á u n Gobierno l iberal , que 
está obl igado á recoger los lat idos de la 
opinión y sus manifestaciones en la Pren­
sa, que leo c o n , g r a n ' d e t e n i m i e n t o . 

Acabo—añadió—de conferenciar con el al­
calde,- y s inceramente dec a r o que €l presu­
pues to munic ipa l que .«e confecciona no me 
gus ta , a u n q u e h a y q u e reconocer q u e es u n a 
con.'iecuencia- fatal: é inevi table de la sust i ­
tución del impues to de Consumos . 

Los sus t i tuvos creados g í a v a n d o las car­
nes , las-, bebidas y los espectáculos , nü son 
-susceptibles y a de nuevos aumen tos , y por 
otra par te , n i n g u n o puede produc i r los c inco 
millones que produce el inqu i l ina to . 

Ruiz J iménez no encuen t ra t ampoco otro 
sust i í t i t ivo, y presc indi r de lo que ahora 
.existe sería causa r la muer t e de la Hacien­
da munic ipa l . 

Yo desearía que por a lguien se propus iera 
o t ro impues to que' fuera mejor que el de i n 
quili i iato, pues nosotros le acep ta r í amos eu 
el acto. 

Lo m á s curioso de lo que ahora sucede , es 
el precedente, pues en Diciembre se aprobó 
por el Congreso la ley de t ransformación de 
íplantación del impues to sobre el i n q u i l i ­
na to . 

Ahora , el Gobierno no desoirá, porque no 
puede-desoir l as declamaciones de la opin ión , 
y estará a tento á ellas. 

Dijo después el pres idente que había re­
cibido t e l eg ramas de Melilla dándole deta­
lles del furioso t empora l all í desencadenado, 
tempora l t an furioso, que el v ien to volcó u n 
que fué curio.sísinia, y te rminó diciendo que 
campamen to , s in 'qtte po r fortuna h a y a ha-' 
bido q u e l amen ta r desgrac ia persoiial al­
guna . 

Manifiesta e l conde q u e an teaye r celebra­
ron u n a conferencia en T á n g e r los Sres . Si l ­
vestre , Vi l las inda y el Raisu l i , conferencia 
que fué cur ios ís ima y t e rminó dic iendo q u e 
el Sr. Calbetón conferenció ayer ex tensa­
men te con el Sr . Mer ry del Val , coii lo q u e 
quedan contes tados • los que af i rmaban q u e 
s« habían interruKipido y a los t r a tos en­
t re el embajador español y e l Vat icano . 

L t S R{£a«« BEC ALTO AftM«N 
E l conde de Romanones manifes tó a y e r 

ta rde á los per iod i s tas que le vis i ta ron q u e 
había recibido á la Comisión numerosa que ; 
acompi-'íiada de los represen tan tes en Cor­
te s , gest iona en Madr id la concesión de l o * 
riegos de l Ai to Aragón . 

Dijo el jefe de l Gobierno que escuchó con 
g r a n a tención cuan to los comisionados le 
manife-starcn, contes tándoles q u e a l Gobier­
no le preocupa hondamen te e s t e a sun to , y 
que , lejos de tener lo dejado de la m a n o , 
a u n q u e de m o m e n t o nada se puede resolver , 
él es tá al hab la con los miuistro.s. de F o ­
mento y Hac ienda , propoaiéiido«e d a r hoy 
u n a nota oficiosa, en la que se fijafá e l 
«r i ter io del Gobierno en este a sun to . 
- Añad ió el conde q u e también había ro­
g a d o á los comis ionados q u e apac igua ran 
i o s ánimos, p u e s no es la violencia el me­
dio de lograr s u s deseos, á los que el Go­
bierno qu ie re a tender , p-ues su propósi to es 
jel a rmonizar los in tereses de todos. 

— E l Minis te r io de E s t a d o acaba da pu­
bl icar . l a s . d i spos ic iones -que r egu lan l as re­
laciones en t re E s p a ñ a y los- demás países 
sobre propiedad in te lec tua l e n 17 del co­
rr iente m e s . 

EN LA LESAeiSN ARS£NTINA 
Ayer t a r d e se celebró u n a recepción en la 

Legación a rgen t ina en honor de la Real 
Academia Españo la . 

A la recepeióíi, que es tuvo br i l l an t í s ima, 
as is t ieron, en t re o t ras m u c h a s personal ida­
des, las s igu ien tes : 

Conde de R o m a n o n e s , el min i s t ro de E s ­
tado , el d e la Gobernación, Sres . García 
Pr ie ta , Pidal ( A . ) , M a u r a ( A . ) , L a Cierva, 
L ina res , Mella, Azcár raga , P r i m o de Rive­
ra,- Vil lar y Vil la te , Ma'n 'á, Rodr íguez Ma­
r ín , Benl l iure , Bre tón, Díaz d e Mendoza, 
Burell , Selles y g r a n n ú m e r o de a r t i s t a s 
y l i te ra tos . 

FEL!C!TA«HNE8 A E S P A S A 

El señor subsecre tar io de E s t a d o man i ­
festó ayer que con t inúan -recibiéndose feli­
ci taciones eu el Minis ter io por la ocupación 
de Te tuán . 

Añadió que la conferencia celebrada ayer 
en Tánge r en t r e los señores m a r q u é s de Vi­
l las inda, Si lves t re y el Raisn l f fué para 
t r a t a r d e asuntos referentes á l a s i tuación 
de Arci la , r e i n a n d o e n . la entrevis ta gr.in 
conformidad. 

E^s l a imsr>oi> 1 
P H A CHAH9PA®ME 
e|4aW m á s s s -EL ilTEEO 

CONCURSO DE SñlNETE 

- E s t a obra , "de indudab le u t i l idad para 
qu ien aspi re á conocer comple tamente el mo­
vimien to de la población española en las 
múl t ip les clasifieaciones que su observación 
puede Siugerír, es u n verdadero t imbre de 
glor ia para el director del Ins t i tu to , doii 
Ángel Galarza y para ios activos jefes y ofi­
ciales D . Tomás" Sánchez Saldaña , D . Flo­
rencio Ar ias , D . Rafael Lorente y .Goicoe-
chea , D . Benedicto Arias y Pares , D. Andrés 
Marqués y Rodr íguez , lailecido por desgra­
cia para la Ciencia, D . Florencio Zanón No-
vella, D. Vicente Ing lada , D. Genaro Pérez 
Conesa, D. José Mera y Benítez, D. Anton io 
Moreno de Guerra , D. An ton io Revenga , d«vn 
Lu i s Cubil lo 5' el inspecor genera l , D . Ra­
fael Alvarez Sere ix . 

El Ins t i t u to mencionado, es , por s u ' l a b o r 
y por s u personal , acaso el cent ro oficial de 
ut i l idad más práctico de la adminis t rac ión 
española , 5'- la obra de nue damos cuen ta , 
i gua l que todas las d e m á s publ icadas por al 
mismo , d e m u e s t r a nues t ro aser to . 

Avaloran el l ibro, varios milpas y cuadros 
gráficos á tres t in t a s . 

•»• ' 
_ Memoria que el Consejo de Adminis t ra ­

ción de la Compañía anón ima Mengemor, 
preSíinta á la J u n t a general de accionistas le-
lebíada el 20 de los corr ientes . 

De ella se deduce que duran te el año 1912, 
la s i tuación de es ta impor t an t e sociedad ha 
con t inuado el movim.iento de avance, y le-
afirmado la si tuación próspera observada en 
los antério-res ejercicios. 

V-éaSe la marcha de la vSociedad reflejada 
en las datos progres ivos s igu ien tes , que re-
p íe sen tan los ingresos obtenidos por venta 
de energía e léctr ica: - • '• 

E n 1909, i i9»579,ii pe se t a s ; én '1910,'^pese--
t a s C-3S-9-I2.53; fea ¡ g " . •í73-So3,24 id. , y en 
1912, 561.052,43 id. 

Median te e l v igor d e todos los contra tos 
de s u m i n i s t r o u l t imados rec ientemente , se 
espera que , en el presente año , l legue el in­
greso mencionado, 'á l a ' s u m a d e 700.000 pe­
se tas . 

• 
Daremos- cuenta de todas .las publicacio­

nes de que se .nos remita un ejemplar. 
Haremos un juicio de aquéllas de las cua­

les nos sean enviados dos ejemplares. 

p i e i i M i s cyiFEíi[iiCiU 
SOBSIE 

lU teniente coronel de Infantería D , £ 1 * 
cardo Donoso Coi tés , desarról la la en el Cen­
t ro del Ejérci to y de la A u n a d a , á par t i r da 
la próxima semana, una ferie de cinco con* 
fcreiicias, soljre el tema de actu.didad; «La* 
zonjs e. 'pañolas del Koríe y Sur de Ma­
rruecos». 

Es ta s conícrcut ias tendrán lugar por el c-r-
deii y en los tlías s iguientes : 

Lunes 24, «El Imper io de Marruecos y lod-
Tratadog internacionales*. 

\ ' i e m e s 2S, <;Zona e.--pañoIa del Norte da"' 
Mariuecos .—Límites . -^f iégimen orográfico i 
hidrogrático». 

Lun-es ,3 de Marzo-, «Zona española del Nor­
te de I^Iarrueccs.—Lctí pobladoies .—División 
terr i tor ial .—E! Rif*,. 

Viernes 7, «Zona española del Norte d.a 
i M a n u e c o s . — Y t b a l a . - L a s pctividadcs indí­
genas.—Coiisideracioiws m ü i t a r t s » . 

Lunas 10, «Zona c-spsñnla del vSur de 5'la-
rruecoá.—If ni.—Sal..ira Xi 

'J'o-Jíis estas coiifeienci--<s 
las seis de la ta rde . 

Occidental», 
celebrarán á 

Ya h a n sido des ignadas las personas que 
han de cons t i tu i r el J u r a d o jxira juzgar los 
saínetes presen tados a l concurso ab ie r to por 
el A y u n t a m i e n t o . 

E l Ju rado lo cons t i tu i rán Ir^s S re s . D . An­
selmo González (Ale jandro M i q u i s ) , D . José 
Als ina , D . T o m á s Luc-eño, D . A n t o n i o Case­
ro y D . E n r i q u e Chicote. 

Los lemas de los ,sa inetea presen tados son 
1-os' s i gu i en t e s : 

S iu-esperanza de triunfo'. Del Avap iés , E l 
recio ba ta l la r , Traba jo , Cl ima, La v i r tud es 
el a roma que emba l sama nues t ro ambien te , 
Suer te y verdad , D . R a m ó n de la Cruz, Mi 
saínete , F l oso 3'' el madroño , Cádiz, Per tene­
ce ¿ á qué género , al g rande ó a l ch i co? . Non 
verbo ñeque l iugua , sed, opere et ver i t a te , 
De la villa del oso y el madroño , ¡ V i v a Ma­
d r i d ! A b hoc et ab hac , E s t a capa que me 
tapa . . . , De la F a r á n d u l a , T,a a legrúi es vida . 
E l t r aba jo es v i r t ud , ; ; Viva l a a l e g r í a ! ! 
Lego , legis , l é g e r e ; F i a t l u x . Pa lab ras , pal.i-
b ras , p a l a b r a s ; Aqui la non c a p i t muscas , 
Cñida te de t i , Si a l g u n a vez v a s á Cádiz, 
¡ M ' a s hecho g rac i a ! , Bur la , b u r l a n d o ; Si n o 
m-ereoe el premio , ¡ recomatKladlo ! _; Parsifal , 
Cosas del bar r io , A la buena de Dios , E s t o y 
trisito si t e veo, ¡Ahí v a ! . Decíamos aj'-er..., 
Pa t r i a , P i r e , Paso á la j u v e n t u d , Cuadros de 
mi- t i e r ra , La pr imera escapator ia , La señora 
Casia-na, Las-.cuatro c incuen ta , ó u n dent i s ta 
d o r m i l ó n ; Casti l la, Qui non labora t , non 
t n a n d u c a t ; j V i v a n los (Quinteros!, Cosas del 
a m o r y Un madr i l eño asevi l lanado . 

DE IKSTRÜCCIÓN PUBLICA 
P » p a l i a r a t«a»| tae«< 

Cuando el Sr . López Muñoz hubo de apre­
m i a r á la Ordenación de pagos para que 
l ibrara á los maes t ros el i m p o r t e . d e l mate­
rial de adu' ' t6s y s u s correspondientes ha- __ ^^^ 
beres per.sonales del mes de Diciembre , se I';¡Yii3^,,ij,j "f^7.. 

C a n o n j í a T a c a n t e . 

_ Se ha publicado el edicto para la provi­
sión de la canonjía vacante en la Catedral 
d e Jaén . 

La provisión corresponde^ median te o p o ' 
sicióii, á la Corona, l lcvanüo i'.or carga es­
pecial la canonjía la predicación de cinco 
sennones de tabla y la* dirección ds tín or­
gan i smo de acción católico-íwcial, á juicio 
del Prelado. 

Los ejercicios consist i rán en d'Vertar en 
lat ín d u r a n t e una iiora sobre un pun to de 
los t res p iques que salieren por suerte eii 
el ((Maestro de las Seiitencia.s», ó en ¡as 
(iDecretales», á su elección, y responder en 
seguida á dos a rgumentos de media hora 
cada uno , que en forma escolástica le pr«>-
pongan los coopoíitores des ignados ; argüif 
d o s v e c e s en la misma forma y ¡xjr iguaí es­
pacio de t i e m p o ; y predicar eu castell,-\no 
poi* el t iempo de una hora, cou puntos 
de cuarenta y ocho, sobre el capí tu lo de :«« 
Santos Evanjíelios, á elección entre los tre« 
sacadffs por suer te . 

'l 'ermiiittdos los ejercicios de oposición, «i 

VfttTAS A ¡WaAMflME» 
^ 1 conde de Romanon-es recibió ayer t a rde 

la vis i ta del min i s t ro de Mar ina y del gober­
nador civil d e Madr id . 
, También recibió á var ios d ipu tados , en­
t r e ellos al Sr . Zu lue ta , que , s egún di jo, fué 
á dár ie l as grac ias por haber i ndu l t ado a l 
mar inero de E l Fer ro l . 

EL mOUtUNATd 

E l conde de Romanones ha manifes tado 
que e s t á e n cons tan te comunicación con el 
min i s t ro de Hacienda p a r a ve r si se logra 
hal lar u n a fórmula que p e r m i t a sus t i tu i r 
el impues to de inqu i l ina to . 

HABLAMM 9m VILLAHUEVA 

B 2 Í M X r S S O l A 

iiiiti É hm%m% íglesiástiois 
Pesetas. 

Donativos.—-Siíjíia anterior... 280 
M. I . Sr . Dr . D. Mar iano ViUaseca, 

canónigo de Bsrcelona 25 
Señora condesa de San Rafael 5 
Doña En r ique t a Pouchón 5 

Total donativos 315 

Pesetas. 

le contestó, según di j imos, que por haber 
pasado á resul tas ta les expedientes no po­
dr ían liacerse efectivas éstas 3- otras can­
t idades de atrasos has ta el mes d e Marzo 
ó Abri l p róx imos . 

H e m o s procurado infoi-tnarnos ahora de 
este par t icu la r y el resu l tado nos ha sido 
adverso, es decir, que tampoco los maes- ^ 
t ros cobrarán esos a t rasos con la paga del i 
corr iente m e s . j 

Espe ren , p u e s , ha s t a Abr i l , y as imismo 
el señor mini.stro, de c«3'^3 órdenes se r íe 
el ordenador de pagos del Minis ter io . 

E n t r e las m u c h a s disposiciones pendien­
tes , respecto de las cuales días pasados mos­
t r ábamos nues t ros pesiniisinos de que pu­
dieran ser públ icas dentro del mes actual , 
es tá la rela t iva á la dis t r ibución del au­
men to cons ignado en presupues tos para el 
escalafón del Magis ter io p r imar io , j - acerca 
d e ella se dijo ayer que t ambién quedar ía 
l is ta al finalizar Febrero . 

E s t a noticia la cons ignamos á t í tu lo de 
información; pero insLstimos en nues t ra 
creencia de que . . . m u y pronto- se h a dicho. 

Se n o m b r a á D.-,Isidj'o P i juán a5 'udante 
de Let ras de Tarragoi ía . 

—Apruébase el nombramien to hecho á fa­
vor de D . Manue l Vera para sup len te de 
Dibujo del de Guadala jara . 

Ppi«ii«i*a mns-sñmnxam 

Se nombra maes t ra sus t i tu ta de Maldá 
(Lér ida) á doña Purificación Castel ló. 

mará la te rna , que el Prelada 
elevará al Gobietno. 

E l t é rmino de la convocatoria T>ara pie. 
sentación de los documentos 3coí;ttun!>rad.>! 
es de cuaren ta días , ciue exp in t i áu en 31 d* 
Maizo p róx imo . 

CiaL.XSMO 

EN LA CÍÜMD LINEAL 

l»r(4 

En este velódromo, üe cHebi-aráa hoy , gm^ 
des car re ras , cou arret;!» al sig«i«-ñte 
grd ,» ia : 

I.» Neófitos cla&ific-ados (hand icap) , pan 
los que no ha3-an tomado par te en nia.gtjin, 
de las ¡)rueba.-« celebradas (^ \-uellá.s, 2 k i íó 
metros >. 

2.» Carrcnt de neófitos (8.» p ruüba) . 
j . " Carrera de motocic!ot:'.-s, «Copa Ma­

drid», (25 vuel tas , To k i lómet ros ) . 
Y 4.» En í r enado i e s , ifetrá» de ni-aíou 

vuel tas y media , 15 t i l ó m e l r o s ) . 
El espectáculo dará comicuzo á k s tri-: 

media . 

(35 

Cuotas .—Suma anterior... 
D. J u a n Mar t ínez Solaz 
Sra . D.* Isabel Belío de Lamarca . . . 
Sra . D.* Eloi.sa Cast ro de Sangron iz . 

JUEaOS F L O R A L E S 
El día. 23 d e l p r ó x i m o m e s de Marzo se 

oelebrarán en la c iudad de Murcia unos. Jue­
gos florales, organizados por el Círculo de 
Bei 'ás Al tes é Ins t rucción popula r . 

E l p r o g r a m a será e l s igu ien te ; 
Poesía .—Tema i.* Poesía con l iber tad de 

a s u n t o y d e metro .—Tenia 3.° Poesía Reli­
g iosa .—Tema 3.» Poesía de carácter ga t r ió-
to .—Tema 4.» Poesía festiva, que podrá Ser 
de carácter y lenguaje reg ional . 

_Pro?a.—Tema i." U n cuento que no-d.ebe-
l á exceder de 13 cuar t i l las .—Teína 3." E n ­
tremés e n forma de diálogo ó monólogo re-
presentable .—Tema 3.° Una zarzuela en u n 
acto, le t ra y mús ica . ; 

Música .—Tema 1.' Minue t to pa ra cuar te­
to d e . c u e r d a . — T e m a 2." A p u n t e s pa ra u n 
estiidio bio-bibliográfico, crítico-muBical, so-
b i c u n composi tor murc i ano . 

P m t u í a — B o c e t o de paisaje á todo color, 
30 X 45 cent ímet ros . 

Aye r \ ' i s i taron a l min i s t ro de Fomento los 
Sres . Maura , paz a in te resar le la concesión 
de aux i l ios al puer to de Mal lorca ; m a r q u é s 
de la Fron te ra , que le h a b ' ó del futuro con-1 Sra . D.»- Vi rg in ia Correcher de Mar-
curso oi 'ganizado por la Asociación de Ga-1 t ínez So-laz 
naderos , de la oue es p r e s i d e n t e ; el gene ra l , S ra . D.» Meixedes Carbonell . : 
Aznar , pa ra t r a t a r de la organixación del D . Pedro Mar t ínez Es t eban , capel lán. 

, . , i , -, , ,, , -,, I t&cn l tu i a—Boce to de bar ro y en bajo re-
«olebndo poi la A,c..acKn de ^gucultme, do líspa Ueve d e u n a cabeza d e e s t u d i a • ' 
6a obtuvo «edalli do 010, a!>ie un c/>ncuiso cutre A g n c u l t u r a —Es tud io ó monograf ía en-
Z X Í " " " " " ° ' " ' ° ' ' ' ' ' ' ' ^ ' ¡ " ^ " " " ' ^ ' ^ o ^ A señalar impoTtan t í l mejoras 
W^ . , , , . . . . ^ cu cualquiera de los pr incipales cul t ivos d-e 
CTfirticiones *el concurso para el saminfsíro de sul-¡ ¡j^ l e o i á i • 

fato de ctórc y azufia á ra Federaciá. de Smd.ía.j ' p ,^ - j , j ^ ¿ j , , i r t u d . _ A l obrero ú obrera 
tos Asncclas Catéhcas <le la R,o a J .^^ ^j^„,^^, , ^ -g <^ ̂  d i s t i ngu ido al 
Cantidad—Li cinlidul 1 coritratu Hi i do 30 i 10 , , . , „ „ „ ,^^2 , . . i„j,„-„- „-• i i "oi-ia^^ a.t 

pTi que por su laboriosidad, por rasgos de 
abnegación y de sacrificio en favor de per-
sou-'b e x t t a ñ a s o de su familia. 

Pi emios 

10 
tonehda=i df f.ii)t\to do eobie ingles, v de 80 \ tO 
Ai azi idc 

Calidad —PJ "iilfiío do c-bio •Kaí n i g b s y tondi i 
una [juie/ft LI ')') 1 100 1 i 100 

L! a7ufio 'Cid íloi sublnn i'lo purce ía , -s tcnd^ 1 u n í 
pu.K.za do 98 J, 100 i)oi 100, debiendo e&ta-i bien ynl-
.vorizado. 

Envases.—El sulfato do cobre se remitirá en saoo'-i 
«iiiy fuoi'ücg de 100 kilogramos ó en bari-ües de 250 
kilogramos 8.proxim:idamcrit'í. Todo 'saco irá precin­
tado con ' ia 'Biaroa do la ' casa vendedora-. E n los ba-
rriios so sefialará c! poso briito y el neto. 

Envíos,—l,a mercaiicío RO facturará en España , 
del 23 de AhpJl al 5 de I\í.ayo prí'iximos á. las csta-
f.icnos de destino (do i\[iraji'J:i, de Ebro -i Alfaro,-a-m-
b,is inclusive), que t-eñaJa-rá la FW-sración. 

A.lálisis.—Se tcraarán á e-ste. obieto. cu ei puntó 
do oí-igcn ó de (lestiiiO', á oletcióíi efe la -í''e^loríioión, 
cuantas miiost-i'a.K desee ci representante de ésta-, en 

, ín: forma tíuo o=timo or-uít-ana. Con cada ' e j empla r 
jfe ia.s mueíjÉras obte.aida-s ,»o llenai'áa tros frasooí?, ' 
qiK^ Kc iiumcrru-án, laei'ar' 'u 5- sollaván oon ios se-
lloí) (lo la-s OE'iidades ccn!','rtt:nite3, Icvantsuidosc- aota 
do la <>í)éraoíífR, que flrmíi)'á.n el roproseutanto de ía 
Fodoración y el de la casa -.'endcdora, juntame-nte' 
con dos testigos. Do üicbos fi-aseos, dos qucdaran en 
podei- do iü,' Fedc-raeión y uno en el del yendedor, á 
liu do que cada paito pueda hacer por su cuenta ol 
«nálisis eotrespondieníe. E n caso do difero-noia co. 
-e-l anÍ!.lisis, s--! ))roccrlsr.á al a.i'biti'a-I de la estación 
agronómica central ó del • ialjoratorio de los señores 
Mai'iit Delatsro ot Maris, do' Píi.rís, á- dondc 'so man­
dará el fco!'e-er ejempla-í de' la muestra exist-eiito en 
íKxIer do ia-Fcílc ración. ' • • • • • 

Si del a-páüsis resultara que la diferencia e n t » la 
pureza, qiio . tuviera-e l s;dfato do cobro ó el azufro 
y la 'contratada no excede de dos po-r ciento, sa ro-
¿a ja iá piiA'v -.in)-i<-imente del importe do la cuenta. 

á l i aplicación.—vSe concederán 
do=i 5' vano- , d ip lomas de honor á los n iños 
niPHoies de doce años que ,sobresalg-an, res­
pec t ivamente , en el d ibujo de e s t a m p a y en 
u n ejercicio de solfeo y pia.no. 

Los t rabajos se remi t i rán a l señor presi­
den t e -de ! Círculo d e Bellas Ar tes . 

E í plazo de admisión de los t rabajos .mu­
sicales y de poesía, t e rmina rá á las doce de 
la noclie del día 10 de M a r z o ; e l de los te­
mas res tan tes , á la m i s m a hora del día 15 
del propio mes . 

servicio iXs la Guard ia civil en C e u t a ; Mo­
róte y Júnoy , que le hab la ron de s u s pro-
ye¡:tos de crear var ias fábricas d e ca rbu ro , 
y Romero Civan tes , q u e se ocupó de asun ­
tos referentes al ferrocarril de Mot r i l . 

También sa ludaron al Sr . Vi l l anucva va­
r ias Comisioíies dé ingenie ros , u n a de ellas 
de Minas , pa ra da r l e l as grac ias por .e l noni-. 
b ramien to de director de la Escuela Espe ­
cial del r a m o á favor del Sr . Madar íaga , y 
otra de Indus t r i a l es , pa ra t r a t a r de la ]2s-
cuela de Aviación. 

DE EÍTADS 
El cónsul de EíSpaña eu Salónica h a par­

t ic ipado al Minis ter io de E s t a d o que , s e g ú n 
comunicación de la Capi tan ía de aquel puer­
to,-.se anunc ia á. los n a v e g a n t e s que el Mi­
nis ter io de la Mar ina Real helénica h a he­
cho públ ico que á pa r t i r del 10 d e . e s t e mes 
todos los faros y fanales dé las costas ' del 
m a r Egéo , desde P s a t h u r a h a s t a Cytera , se-
t á n apagados ha s t a nueva orden. 

—Ha sido t r a s l adado á la Legación cíe 
E s p a ñ a e n T á n g e r el tercer secretar io, don 
Miguel Ánge l Mugu i ro , 5'- h a n sido nom­
brados vicecónsules- en Pa'rís, el S r . , H u e ­
so RoUand ; en Gibra l ta r , el Sr . Fe rnandez 
( iamboa, y e n Tánge r , el Sr . Armes to . 

D. Bal tasar Cuar te ro , capel lán . 
Señori ta Asunción Pidal . 

142 
12 
25 
25 

25 
12 
12 
12 

5 
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f>í)LSA aa MAania í s ir 

OTICIAS 

Total cuotas 270 
Los donativos á la Unión Apostólica, Ver-

gara, 12, bajo, ó á la señora presidenta, 
doña Isabel ííelío ele Lamarca, Belén, 19. 

3 8 1 33a,<»J«»3r VINO PINEDO; 

De Barcelona á. Jeriisalén á pie y sin di­
nero, por «un i>eregrino español». 

De venta en Madr id , l ibrería de Gregorio 
del Arno, calle de la Paz , n ú m . 6, y en Bil-
-bao, librería, de San José , calles cíe Cinture-
ría, 7, y Correo, 25. 

Precio, 3 p.esetas. 

+ 
DíGCianapo biográfico malrUense, por Lu i s 

Ballesteros Robles . 
Ed i t ado por el e.x.oelentísimo A3^untainieii-

t o de Madr id . ' 
- •• 4 . 

I • Reseña Geográfica y Estadística de España, 
publicada jxir la Dirección general del Insti­
tuto Geográfico y Estadístico. , . 

SOCIEDAD COO.PEBATIVA .DE CRÉDITO HIPOTECABIO 

iJFsfigrlda por cisantes i§ esKoc-an. 

TEATRO DE LA PRINCESA 

H o y domingo , XKjr la ta rde , se \"erificará 
la undéc ima repí-ts-tniíacióu de la comedia 
en t res , actos, oi-iyinal de Edua rdo Marqui -
ua , t i tu lada Citando fiorescan ¡os rosales, 
que t an extrao-rdinaria éxi to ha obtenido, 
y el en t r emés , ' or ig inal (,!« José Fernández 
del Villar , ' - t i tulado El capriciiito, es t renado 
aníeanoclite; fon g r a n éx i to . 

Por la noche, E í caprichito y Cuaiidü flo­
rezcan los -rosales. - • 

L a funciíSu d e . la tardé enipezíi..rá ,á las 
cinco y media , y la de la noche, á las líiveve 
y med ia . 

El balance, anual de'esta Sociedad al 31 de'Bicieaibre último, 

acusa ei siguiente resultado y aumenío sobre el ejercicio 

anterior: ; " 
• . P E S E T A ? . P E S E T A S . 

Caplfai suscrlpf©.. . • • • '•• 
Aumento sobre 1911 21.000.000 

Capital re îlsa-do — • 
Aumento sobre 1911 

atlll dades iífluldas 
Aumento sobre 1911 

'fondo ds áaranfía, pre^lssén y cultura. •• 
Aumento sobre 1911 ; . . . 

Présfainos iiipofeearíos reaüsados ©n Í$í2 — . 
Aumento sobre 1911 

prisfamos'en v l ^q r . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • — . .-• 
Tasación perlcstl de los. bfsnes tiípotecasJos • • . • 

In-terésalas imposiciones especiales y extraordinarias 

Interés á las ordinarias . . . . . . . . . . . ; 

-' ' .', Puerta del Sol mm. $, fAadrid. 
Retida de §ari pQÚm, §p Barcelona. láépM^ Púñe 

7.500.000 

300.000 

200.000 

2.800.000 

70.000.000 

27.000.000 

1.700.000 

800.000 

11.000.000 

Según El Siglo Médico, la r igurosa tem­
pe ra tu ra que se ha presentado ha aumenta­
do considerablemente la, enfermería de 'Ma­
dr id , den t ro de la clase de padecimientos 
na tu r a lmen te derivados del cambio a tmos­
férico. A b u n d a n los enfriamientos del apa­
ra to respi ra tor io : ang-ínas, l a r ingobronqui -
t i s y ca tar ros de los gruesos t roncas , gene­
ra lmen te infebriles y d e natura leza benig­
n a . Se h a n exacerbado los dolores muscu­
lares y las neuralgia.s del tronco y de las 
ext remidades . Se m a n t i e n e s in variaciones 
ápreciables la pequeña endejaia de infeécio-
nes: in tes t ina les que -viene padeciendo. Ma­
dr id hace y a dos años , y. son frecuentes los 
a taques congestivos . del cerebro. 

E n los n iños a b u n d a n las bronqui t i s , las 
entero coli t is , la diarrea verde y las' fiebres 
er 'uptivas. 

F»ndíi públlssí —lüteíiof i 9/8 ft.| 
'"2e\ r , d» SS 30* itMetfts aeíMm»le*. | 

> 
> 
» 
» 
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1 , 
D. 

c, 
B, 
A, 
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%5Mi 
12.508 
5.000 
2 509 

S«» 

» 
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83,90 

34,15 
34,5« 
84,5'3l 8.Í,5S 
87,38! *7,59 

rj,95 
83,03 
34,0a 
S-!,Oü' 
84ps* 

CATARLO-TOS - }&?3bs daiiersíaa (ben-
zo-cináníico) dei doct»r Matíariaga. Agradable é 
insuperable ¡reraadia p«ctwal. 

M a ñ a n a 24, á las cinco de l a t a ide , ten­
d r á l u g a r en el salón de sesiones del Cou 
sejo Super ior de Fomento , s i to fn el p so 
seg'undo del Minis te r io d é Fomento , el so-i 
teo de los opositores á p lazas de conse^iCí., 
por teros , o rdenanzas y mozos d e los s e \ i 
cios cen t ra les y provinciales del e ^ p í e ado 
depa r t amen to que hayan comple'-aJo su do 
cumentación, comenzando d-espu s l'^s exa 
menes , que se d i \dd i rán en dos ejercicios, 
el p r imero de lectura y escr i tura , 5 el se 
gi indo d e Ari tmét ica , sieíido Ha naclos por 
t a n d a s . -

É6 
95\ 

SUMARIO DEL DÍA 21 

* G y 11, m y 508 » » «O.íW 
Kn ái!ér#iií8» amivi Olí,(K)i 
I(l?m fia d« me« 94 ,0* 
Wem fin próxima ®0,0# 
Amor t i i ib le S 91»...., | l t l , W 
Mam 4 9/» ., : ¡- 91 ,75 
C.""" B . Hipatecwi» Eíi»«-fia * »/•• i ¡«^ ,25 
Obli|¡,S!Íoni!: F . C. V . - A r i » S. 9 /1 . . je-5,30 
Sd»d. E!»oti:ic!áad Heáioáí» í • /» . 8S,90 

.SIe«lHCÍ¿4á i* Ch»)i»ií«r-( S »;/* 77,10 
S. G. AzHciwK-» d» .E,$»i!4» i */». I TO,2S 
Üiii í» A!e»M*í» líata-ftola í »/».. .; 181.00 
Aí s i sn t s : y«.BCo éa B3!¡»8.«»..., 441,50 
Id»M -Hisp»«(>-.4.íass-íc«a» ..-
l á s m Hipot«!Ssrj« i* B^«;S».. . . . . . . . . . 
í¿em Í6 Cstój l» 
táem SEpa-fiol At Créért . . . . . . . . . 
ídem C«ntr»l Xísjt'eano..... 
ídem J5«i>!íñol del Rf» d» U tUtn.. 

C«wi»»aí» Arree^aísrift á , Takae*». 

8. O. AüHoaref» Esj t tóa , Pi-sí«!>»(« 
ídem, Ordinaria*,. 
Id«m Alto» Horaoa it 'Billm*........ 
Wsm Duro-Feigíier* " ' " ' 
Unión . \IoohoW» Bs|i»«oIft 5 $/^' 
Ídem Reiin»r» B«í««9Í»., . . , . . . . 
I i »m Bípafií!» it fiTtpJoMvc». ...'.'., 

AyuRtamltnt» <(< Madris. 
E m n 18«8 Obigacie^ít, -iC9 ptaa 
Idsm poi i-eauliaa 
Idsin exp¡opia<Mouj« iiitiHior 
ídem ídam en el aasanche 1 

U»ui ] ) s j da > 01» a* Villa Madrid I 
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B O l S ü DE P A h l 3 

i l ' . Ministerio de Marina. Real decieto dc]a 1 
do en s'uspenso la aplicación del Regí unen 
orgánica de este min i s te r io , y que la orgau ' i 00 
zacióir del mismo siga en su funcionamiei t o , j can 
lo preceptuado en eí Real decreri- de 16 de 1 
Enero de 1908. 

Mini.'iterio de la Gobernación. Rea! oide i 
autor izando la tras lación s i n e n i b i l s a n n i , 
bien por m a r ó por t ie r ra , de los cadá \e re s de 
subdi tos ingleses q u e hayan de inhuniai-,c eu 
el cementer io de Gibral tar y h a j a u fallecido 
en cua lquiera de las poblaciones de Algeciras , 
San Roque , el Campamen to y Ea Línea. 
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c J'vi 2 72 11 u 
'̂..^ 00 ] c 1 K 

)l Cicdil i \ n u i l 1 bA 00 

'3 fu 1 oud t s \ j o / HM 
' S O J 

BOLSA DE LOf i 
1 01 '"O O I n I <1 

y e m a n " i c i lOC d < 

J i o n e s )0' ' 101 2 

Of> 1 1 1^ 1 > «> i 2 I o 

BOLSA DE n 

to I 
1 O 

d Jo V 
ti le 

"I JO 

10° 7 . 

100 q^ 

35.600.000 

76.500.000 

6 '-/o libre de, impuesto. 

7 7o^ibre de impuesto. 

mmm. 

P" T-BAL-L. 
En el campo del Madrid Foot-Ball Club, 

Se celebrará hoy «n interesante partido, 
por el.cual reina gran expectación entre los 
aficionados. _ . 

.Dará coniiieuíMj aquél é. las diez y media de 
la mañana. 

-ES 
s M _ 101 IfO 

Ü I (í i c i 100, 
^It.¡ L o 1 )) \ ^t' 

00 '"2 o 

EJICO 
Bimcos: Nacioiíai de Slí-iico, '330,00; . í iondas y 

Méjico, 222,00; Central Mojiaano, 101,00. 

BOLSA D I BUCMDS AiHES 

BaucíJ do !a Provincia, 171,00; Bonos hipoteca-rioa; 

6 por 100, 00,00. 

BOLSA BE C H I L E 

Bancos: de Chile, 215,00; Español de Chiia, 141,00,-

imprenta y estereotipia de ÉL DÉSATP 
2, PASAJE DE LA ALHAMBRA, 2. 

pia.no
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Pomingo 23 de Febrero de 1913. Añolll~Núfflo478. 

Deiiiir.go III de Cuarectia 
•la.n Pc'bo Damiii), Obispo, 
eoDÍwor y dottoi ; Banto'j Oi'-
doño y F(¡i\, Obispo=-; Son Po 
lioarpo, pjCibitcro; San Floien-
cic, doctci ; S. ntos Siitno y L.i-
zaro, raonjts y 'danta, Maita, 
vn'jícn y mái lir 

ha, m\^u y oJicio divino son de 
la Dominica cm uto scmidoble 
tte fecgimda olaso y color mo-

Deííd" las iinmcias vísici 
<]ol diti 23 ciT)pie?a I jubileo 
pionísimo do San Maü'at, quo 
< onc! iiyo al ponerse el gol ol día 
'¿4, fiesta del 'anto Apóstol, y 
pnede ganniso visitando la capi­
lla do la ^operabie Oiden Ter-
eijta del Carmen. Exigo confe­
sión y comunión. Visitando las 
i«lcsia.s do RüigKr>as leí m 
TOtas fcrtlle de Tasla)), la de Ee. 
hsíifíft^ ikl Comes riiii^ti <.> 
CHwlqinei-a otra del Oulen de 
San Jeiónimo, so sana tantas 
'7eces fnautas se Multen dichas 
igteía". 

Santa Jriesia Catedial—Misa 
«vmventiial, á las nijcve y mc-
«Jia, predicando el Sv 'Moni-eal 
Tja Arohiioliadí I del Ininaciila-

lose; t<xlos los días, íi las once,? 
niáíi wtomnc, y á lai once' 
y imedia, liisagio y novena. Poi's 
!ae tardes, á las eiíieo y media,| 
predícala el Sr. S'járez Faaia. | 

San Ildefonso.—CVntmúa la | 
luo empezó el día 22 en honor 
lo Kiieslia Señora do Ijoiirdes. 
l,n/lKando todas las tardes, a 
'as cinco y modií", D. Domingo 
Blázquez. 

Parroquia do Nuestra Señora 
lo Co\'adonga —Todas las tar 
li s, á las cuoiio y niwlia, se 
lezará el santo ic-ario. 

Parioqiiia de Nuestra Sejioi'a 
!e las Angustias. Todaes las tai 
•ios) —'J'oda.s las tardes, á laí 
les, á las cinco, io?ario y ex 
plicacién de doctnna. 

Reliííiosns do Seo Fernaiidi 
(Cuatio Caminos;,--Tedas Ip.'s 
lartles, rezará, ol 
santo losiorio. 

Santos Justo y Pastor.—Tdoii' 
á. las seifi y media. 

Capilla del Santísimo Ciisk 
le San Ornes—Conlni.'ian lo 
jjeic icios do Cuaresma al toqi li­
to oraciones, Jn-cdieando don 
Francisco Alonso 
Ejercicio de loa Siete Demingos 

en nonor de San José. 
Continúan tn ¡as iglesia' 

.nrní 'atlas en <TOterioi*es nú 
meros. 

«iSüsepercs» y ejercicica «leí 
«Via-Crucis». 

A las cirKX», en el Caballera di 
(Jraíia, pi-cdienndo D. Jo^ó Giii 
\ol ; en la parroquia do Nue" 

j-crere»; en San Pa. cual, predi 
|. ando el Sr. González Sucifúi' 

A las cinc/i y ouailo, en i 

do Corafón de .María celébrala 
niq cieic'do, nicnsuples ^ las'"^''' ^oño'"» "<> '•¡'^ Angii&tias, lo 
ocho, connin.ón gencial, y"á ¿sS-^"o- '''''''"^<' do-irmal y «Jí 
«uatro, i-d'-irio, seimón y ic 
ijoiya. 

Capilla Real.—"Vlî a 'olomDO,i„ , , , .„ 
4 las cn-e, piedicn.^do e] exce-'^^"*"'''"-' '''̂ ^ P^^nnüio Socouo 
icntíbimo señor Obi-vo do Sión . i»™l"° ' ' " ^^ '"'^'i'^ P*"^»-

Fncamíuón- ídem, á la," A lai ninfo y medn, en Sr 
ilii-7 con •-f.n'ón qnc predícala '°i^í><''0. Dicdieando nu pa^lu 
D. Inoíoico Homo iJiiP-tauo; en las Rchaic^-, 

Paiicqeia,-^^l]si ma^or, , i ipf =i^\^''« Í^"»W la Católua) 
laf, d!C7, con explica, lón M P ' / ^ ' * ! ! ' ' ^' '^"»'*-
Banlo Fvan5-ho, por 1, s seño ^ ^"^ 'Í!\.'^' ^'t"" " " " 
im curas páurcos nrcdieaia J) Nicanor Paiís, r, 

Pan Pedio de los Xatmalef 
(San Baihiido, tOl) (CnaKnto 
lloi'as) - "Misa iiiayoi", ú la-s 
(iiez, y por la, íanlo, i-ieces v 
«.̂ 01 va 

Santuaiio dJ Coia/ón de Jía 
lí.i—Ah'-a do comunión para, ii 
Aiibic^fiadía do l.i 'ídoiacii'n 
Píipoíiia al Santísimo, a bn 
ocho, y i)Or la tarde, á la^ ciuco. 
Mediiaiá, un pidió 'Misionero 
¡leí Coravón de Afaiía 

Iplesia Pontifici.a do San Aíi 
¡riie! —Tdom id. paia la Aichi-
:ofradía de San José, á las 
Ofho, y Por la laido, a las seis, 
ncFcieio d,.l Santo con platica. 
S, eaigo del padie S<jn'edo"-

Santa Teresa y San'a Isabel 
ídem pal", las Hiias do Alai'i 
i los ciho, y jioi la tari , á )a' 
nnco y picd, i, ejcricKS piedi 
cando <1 ,liie(tor es(jiitiipl 

Iglesia do Nii(>--lra Señora, de 
la Con^olieión y Conoo —La 
'^ichicoJi,"día de Niicsti.i S^ño 
la do la Consol.irión y Coiiea 
eleln-a, su ejercicio del cuarto 

üi nnnqo do mes. A las ocho, 
misa do comunión, y por la tar 
'le, á las Cinco y media, e^ta 
Pión, corona, do 'a Yiif?en, jei 
món por el padio Eulogio V 
Peíía terní nanlo con la icscí 
va, procesión y <-ahc. 

lí'loia dil Sagicdo Coiaz'a 
y San Fiannseo do Pena — 
ídem pare la CorpieMauon de 
id. Buena Muerte, á Us oebo, y 
fjor la tfíide, á las rui' o, loüa 
lio y SCI món, 5, ca">o ''el padi-e 
dor-é Gáhez. A las s,( j ,r nje 
día, cmpez.aiá Ja ' ^ "̂ Xisión 
nara las adirtcg dt "'- (r'iaidia 
dci Honor y otras pci^-onas que 
ífusteri aj-i'-tir. La d.iján dos 
í>ndie« de la Compañía do Je 
<JÚs Por ]aí3 mañanas, á las 
seis, misa y explicación do las 
cercraonias de la misma, y por 
la tarde, á las fciete, ro&aiio, plá 
tica y sermón. 

Sania María Mn-!;Ja]»na —Du­
rante las misas de once y de 
lloco h,abiá Ecimón tob o el 
fivanpelio del día, per T>. Fran 
t!«co AlonoQ 

Iglesia de María P-cporadora. 
A las nueyo, misa solemne en 'a 
«)iio predioa.rá el Sr. C'alp.ena. 

Santa Isabel.—Ídem id., con 
Eormón. 

San Ani»nio de los Alemanes. 
Misa Bolcnine, á las diez, predi­
cando D. Agustín Parai'cda 

Descalzas Reales.—ídem ídem 
con sermón, á cargo do D. Ma 
«ano Benedicto. 

Eeligiosas do la íjaitica.— 
Principia la Novena S, Nuestra 
Sonora do las .angustias. Todas 
ias tardes, & las seis, se expon­
drá S. D. M., y después da la 
fstaeión y el rcsaaio predicará 
>m padre do la Compañía do Jo-
KÚs, terminando con el «Tan-
Inm Brgo» y la reserva 

Capilla del Santísimo Cristo 
do la Salud.—ídem la do San' 

Llamamos la aten 
oión sobro es'o nupv 
relo], quoseguAiBit- ^ 
t e je rá Í preciaio p ĵ 
todos loa qae sus oc. 
paciones les exige c 
ber la hora fija do E 
ohe, io cual se oon» 
jguocone! mismo si ' 
necesidad de reaurri 
á eerillag, etc. 

Este n aevoreloj í 11 
na en au estera y ro 
nillss u m oomp^ib 
Clan RADIUM.—P' 
dmm, materia mmr 
ral descubierta üifi 
algunos años y qu 
hoy ralo 2§ millonj 
el k i l o aproxiiuín'. 
monte, y después át 
muchos esíuarzoB , 
tr ibajos se ha podi-di 
ooiueguir apliear .( 
en ínftma c^iitid-r 
sobre 1 s horas y m» 
nulas, que parmiíei 

E l . F A N T Á S T I C O Z - . ^ s ' t ' n o e h e . ' V e ' 

iGUAM M 4 I Y E I 5 A 1 1 ! r a a f e ' a ^ ' v e r d ^ d e r 
mente un í m^raviür 

Sran facsüdad da ia Casa á los señoras sacerdot:; 
para adquirir este re!o]. 

En ca|a níquel con Isiiena máquina garantizada, caja 
ineda extraplano 2.; 

ídem, maquina extra, ancora, rubíes 5>. 
En caja de plata e«ii iiiáquina extra de áncosj , 15 ru­

bíes, dacoracién artística ó m a t e . . . 4í 
E n S j S y S p l a z o s , r e s p e c l i T a i i i e n t e . 

A l c o n t a d o s e h a c e u n a r e b a j a d e u n 10 p o r tOO. 
Se mandan por correo eerSificados oon aumento de 1,50 ptar 

El liiafautismo, anemia, debilidad general , raquit ismo y cuantas enfermedades procedan 
do sangre viciada, se curan con este poderoso tónico reconstituyente á nase de h ier ro . 

hmMÉw ti^pSa i 
lauíueWar vacstraa casas y reno 
I \ ai el mobiliario anti guo por otro 
fmodeJno. Visitad Menaje Mo-
¡dern'o. Casa do Jesús, Bolsa, 10, 
U°, y cncontiaiéis -ventajas de 
1 los d e m á s e&tableclmiontos 
JGompva venta y alquiler. Bol­
sa, 10, 1.», Madrid. 

O ¡DAD DEL SISTEMA NERVIOSO 
nMenrastónicosn ¡nerviosos! no olvidar que existe este ñmiSstiai'w§&BB de prepa­

ración científica tan esmerada, conocida y fácil de tomar como no hay otro medicamento. 
Os curará. 

Rechácese toda caja que no sea de lata y carezca del nombre de sus depositarios: 

"Weiita e n í sa r i i saac ias y «Irííg'fsei'Siig, á 4 p e s e t s a s c a j a » 

Ofertas y imwki 
i (En esta sección insertaremos 
,todas las ofertas y demandas de 
,lral»aio, que se nos envíen, re-
¡dactadas en {oima breve, sin 
|exiglr más paQo que el de diez 
céntimos por inserción, que se, 
ran aplicados á satisfacer los de, 
rcchos de timbre, que la Ha, 
ciendt Dercilie por cada enuncio 
periodístico.] 

JOVEN distinguí Jo, recíéto 
llorado del e\tranjeio, se ofrec< 
para dai lecciones y hicci trac 
diieciones do francos ó inglés, 
Piecios módicos Daián razói*^ 
Doña Maiía de Giizin'in, 1, du< 
pilcado, bajo. (33 ) 

" S E NECESITA^mpieadoco^ 
buena y conecta esorituia. Jux 
disiicnsablo que sepa música, J" 
sobre todo piano, con buenas le^ 
l<jn ncias; íe aíliuiton las pío/ 
posiciones de ambo"' sevos pon 
(onducto de mi pátioco. 

Duíiante í RHÍaeí J. Caníi 
lio, en EonJ i, Málaga. (60). 

S CRESPO D B MB£3'TO£i 

NECESITAN TRABAJO 

JOVEN maest'o, sm título, íe 
ofrece para colegio católico 
lecciones k domicilio, familias 
católicas. Pocas pretcnsionee: 
Liista do Correos, postal uúme 
/o IJ. 604.8S8. 

1 Mtei.i del Sagiado C'or<ij-,oi 
. San Franciíjco de Eoija, e 
•ladie VÜon'o Toije,?, tn ! 
»*,¡jgic«-aí. Teii.arda'í (ca'¡f 
!el .Saciamcnto), Fcrmóp, q̂ i 
medícala I). Jcso Hilonú, i 
«'̂ íi^erere'.) 

A las nei9 y mf<]ii, m 'a 
RehgK^af, do San l'ernando 
?"Via Ci.ieis» y «Mi^tieic» t.m 
lado. 

r.n la ifclefc'a del B^ncíjim 
'usto Jo ¡a Hkiliid (Aíccha 
(•"̂  daxó comenzó hoy nns '^ 
< mué no\cui en hruor de! hli 

Uv>30 pahnaita San Jo^e 
IVKÍCI-, !a<i mañana-,, á ¡,1 

iKC, «o canfa-'á, ini<!a soleairo 
en exposición de S D M , y 
IcspMb ',e le/aiá el samo iu-i^ 
>io V «-0 b i'á Id r<\ciia, dan 
"•Q̂ C IP Kfpí'Kjoi fon el Saiiti 
i-no Por lag iiid"^ L las cin 
0 y mcd a, «o vol.ciá á expo 
^n 'ñ. D M.. ic/ándcoo la, es 
i i ' ión y 'auto rcíaiio, luc: 
1 siimon, qiio picdicaii el 
'r 1). José SuíiiCf! Fa T J , <1( s 
nt>~ la novena, metete y -«o 

'"inpo .enerva, oomlujendo ccn 
os go¿r,<, y <!.I]TO Josefina. 

La enorme molestia que ocasiona la t&s se evita tomando estas pastillas sin r ival , y 
sólo desconociendo sus positivos efectos po r no haberlas probado, explica haya quien no 
las use. 

Son tan agradables al paladar como una gol<jsina. Tienen la inmensa ventaja de care­
cer de opio y sus compuestos; no ensucian el estómago, quitan la inflamación, de las muco­
sas y las desinfectan. 

Sólo dos pastillas a tenúan la tos; usadas con constancia la hacen desaparecer . , 

"Weiita e n ffianiiacims y drog-iiea'ias, á p é s e l a s 1,5© ©sajía. 
Oepositarios por mayor de estos preparados; PÉREZ, MARTIN Y COMPAÑÍA, Alcalá 9. Madrid. 

Í¥EI'íA BE HiüJJÜCTO m ilíilbii i i i TiLLElEi i ! ^SGOlí 

¥enfa ee Madrid: SftTüRMitlA SñRC 

Los Sindicatos agrícolas do la provincia de 
ilPalencia ofrecen sus productos, que son C8-
¡.reales, legumbies , vinos, patatas, carbones de 
'Sencina, alubias, lanas, ele. 
I Dirigirse á la F e d s 3 » s s l é f 5 Catéil€;€S« 

H LvJ PsJ 

(Tnapetenc a., pesadez y d i S o u l t a d d e diges t ión , 
aoidoa, l>BSARB.E3-LOS IKTTESTIIQ A L E S , a r d o ­
res , a g u a d^ b o e i , dolores de l es tómago , flatulen-

cia, ú l c e r a gás t r ica) . 
Va'jESrBA »ÍSlí-CACIÓSKA»íOAI, ESTÁ EN Sil, 

i G E S T Ó IM I C 
D S V E N T A EBT P A K M A C I A S Y DSOQ-XTEHÍAS 

iiepisitarios: PÉ^EZ MARTÍf4 Y C.^—Alcalá, 8—MADRID 

inameitos de iglesia 
O - ^ H C I A M"U"STIEX.ES 

Surtido especial en toda clase de ar-
¡ticnlos para ©1 culto divino. 

ÍEsts psriíiilco so piibÜM een | | | | | | | j | ) | AJÍP 

mm 

SE^i: 31113 % J a -

Imágenes, Altares y toda clase de carpintería reli­
giosa. Actividad demostrada en los múltiples encar­
gos, debido al numeroso é instruido personal. 
ara ta eorresposdescia: yiGEHTE TENA, escaitar. Valsncia. 

CnpóD-regalo áe EL DEBATE 
En virlitd de un conttato hejio entre e^te 

petióduo y D. Luis Bajar, autor y propicia-
ri-o de \a nueva Guia d e la dióc&sis d« Ma­
dr id , todos los que en los días que restan del 
présenle mto de Febrero presenten este eu-
péti en nuestro ktosco de la talle de Alcalá, 
fíente á Lalat aras, recibirán nn ejemplar 
de tan impártante otra con el descue-iAo de 
2¡ poi ICO al precio marcado. 

Consta este libro de soo páginas de intere­
sante lectura para todos ¡os catéluos, quie­
nes haUaián en su texto la solución á la ma­
yoría de las dudas oue acerca de docttinas 
impoytanies se les puedan Ocipnr. 

Ageiieia naritiiiia de correos trasatlánticos 
IBA EiO JMEÍRO, SIITOS, lOHTEYÍDEO, BÜEHOS MEES, 

EST&BOS mimi DE AIÉRÍCA, 111 Alí. ETC, ETC, 

Se garant iza la comodidad, limpieza é higiene, alimentos, sei vicio y 
rapidez; cocina española y francesa; luz, t imbres, ventiladores y calo­
ríferos eléctricos, aparatos de desinfección, camas de hier ro , hospital 
médico, medicina y alimentos grat is . P a r a la seguridad y tranquil idad 
de los pasajeros, estos-buques se encuentran provistos de potentes 
aparatos de tolegrafia sin hilos, que les permite estar en comunicación 
con la tierra ó buque t©d@ @i wia j s s 

Se contesta la correspondencia á vuel ta de correo, y se envían pros­
pectos y tarjetas grat is á quien lo solicite. 

Diríjanse: a p a r t a d ® iiéstia i i . Despachos: ívmh'T&'mn, s s á m e -
a*© ílg y P&ses^ta úm T ieM^ag s tás t i . 1. 

Dirección telegráfica: *'I*IJMI®«« &WRMA.JJT3M. 

^efleria.-imagenes. apicerfa.-Í8tales. 
Ca^a fundada ea, 

y presaaaa 
con VEINXS Hl 

COMPSMBÜ.S ^acioaales y ©steanjeras. 

Rogamos á ¡as farailids de provincias que llegan á Ma­
drid, visiten nuestra Exposición de Muebles y ebjetos 
Decorativos. Los hay de todos ¡es gustes yjvariedad de 
precios. Si os vais á casar no dudéis un moiisento en aiha-
\iv vuestras casas con los cien mil objetos que os oftece-
mos, á la base de una baratura inconcebible, Vedlo y os 
convenceréis de esta verdad. 

L E S A K I T Q S , 35.—Sací8S»saSs R S T E S , 2 3 . 

OmiilbHs á las estaciones 
Por uiissrvioic para una gola familia y un aoiodomicüio, 

hasta S9'S personas y 190 kilogramos de equipajo, á las -esta-
eiones d«l NoTto y Modiodia ó viceversa, tres pe-^etis. 

^ ^ ^ A V I S O >^f j^ 
Interesa á los que viajan no confundir el despacho que tie­

ne establecido esta Casa en la calle de Alcalá, núm. 18, Sr. Ga-
rrouste, oon el despacho de las Compañías, peí entonirarse 
grandesTontajas ®n el servicio. 

A v i s o s : A l c a l á , 18 .—Telé fono 3.2S3. 

SF8E. Piiielarios! AÉíBiEífiieroE ie oaEeUíileFeEa: 
encarguen sus obras á Leümes Menéndez, albañil muy práeti-
eo, eaonómico, que cuanta ô n̂ persona! hábil, honrado y tra­
bajador. 

MAS.ASAMA, 16, 1.°, »ERECHA 

ACAeA DE PUBLICAR UN LIBRO: 

"DISESOS IMPRESíONIS 

<i) * ® _ _ 

Precio, 2,5D.—Kiosco de EL DEMTE 

BOLSA DEL TRABAJO 
DEL CENTRO POPULAR CA­

TÓLICO DE LA INMA­
CULADA (Atocha, 18). 

MADRID. 
Selícitan trabajo. 

Dn oficial escultor de ornar 
mentación; a>undantes, peoaes 
d" mano y peones suplios de 
idbañil, un oficial do pintor; 
UTs porteros, un cochero, un 
cobrador y un guarda do campo. 

^e venden 
nuevas, buen 

sitio, en pesetas 39S.aOO,286 909 
y 232.648. Rentan el 5 V¿ 10» lí­
quido. Hazón: l ' neb ia , 12, 5.», 
lz<)»ior<Ia, de 4 A <i. Ho Be tra-
t« «n absoluto con corredores. PARA BUENOS IMPRESOS 

Y SELLOS CAUCHO 
Encomienda, 20, duplicado. 

Apartado 171. Madrid. 

LANDOLET"""^""""" 

CABALLERO, 27 años, co« 
laiieva esivcial y do íanulii^ 
dijitmguida, solit'ita oon ur< 
ronoia empleo en oficina, &ecie« 

Uiuo ó análoga "'• 
Li^a Correos Jt. E E. (61) 

JOVEN honrado, se ofreoo 
para el comercio ú otra clase 
de empleo. Razón: Minas, 17, 
• ', izquierda. 

SEÑORA portuguesa, eatóh 
ea y ¡oven, oírécose para dama 
(Jo compafiía, ama do gobierno, 
para nifios ó costura. Escribir 4 
María Osorio, San Marcos, SO, 
2 ' izquierda. 

CABALLERO inmejorables 
'eíerentias, con piáotica desdo 
joven, de servicio en casas gran­
des, so ofrece para cosa aná­
loga, coní«rgería 6 admimstra-
lón. Eeíerenoias: Duque de 

Lina, 5 y 7, 2", izquierda. 

PERSONA cristiana, de e<la-
eación y co» carrera, que hoy 
se halla en !a desgracia, suplica 
para un hijo que tiene diez y 
Siioto años, é instruido, una pla­
za du escribiente ú ocupacjón 
análoga. Buena-s reíorenciaa. Ra 
zon: Fuencarral, 189, 2.', do-
pocha. 

OFRECEN TRASAJO 

SE NECESITA Baotistán, 
con tres reales diario» de habe^ 
jjaia ia paroguia de Cubas (Mar 
(Jrid). Como no twMe casa, s^ 
preíerirá á quion además -dtf 
música sepa oficio. Solicitud^ 
al señor cuia. 

AGENTE piáctioo,'se ofr?c<' 
pora casa importante. Eazóní 
San Francisco do í'auU 8, l.*J 
derecha. Gijón. ' 

FALTAN aprendices do ehu 
nista con buenas referencias, a^ 
piefcrirán nuevos en el oflciS? 
Santa Teresa, primero, ebanií 
tena. ' , 

PROFESOR eatóhc/) de prí< 
mera enseñanza, eo" ipinojor*.| 
bles referencias, se ofrece á f^ 
milla católica, para educar x&{ 
ños, oficina ó secretario partid 
ciliar. Fernando de 'a Torre.—» 
Recinto del Hipódromo. ] 

NOTA.—Advertimos é las nu¿ 
meroslslmas personas quo no» rs. 
mitán anuncios para esta sec< 
Clon que en ella solo darenioi( 
cuenta de las ofertas y deman< 
das de «trabajo». 

SER ORÍ t A católica, poseyen­
do á la perfección contabilidad, 
conocimientos de nitcanografla 
y francés, con título de macs 
tra inpcrior, solicita colocación 
cu oficina, lecciones particula­
res, ó cargo análogo. 

Ijista do Correos, num. 202 

COLOCACIÓN (iolicita seño­
ra entendida en todos los quoha 
eeies do una casa. Razón: Ra­
fael Calvo, 5, y Lagasca, 14, pa-

do.AlíonBoX,l.'tio, B. 
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ESPECTáCULOá 
P A R A HOV 

REAL.—A la9 8.—Ultmio, Ü* 
Maestios cant«tcs. 

A las S.—Ilamlot 
PRINCESA.-A U-s í) y 1/2.-^ 

El eaprichito y Cuando flo» 
rezcan los rosales. 

A las S y 1/2 —Cuando flore!:< 
can los rodiles y El cajiiK 
(hito. 

COMEDIA.-A las 9 y 1/2 - E Í 
premio Nobel y La Aigenti' 
nita. 

A las 5. —El pismio Nobel y Lj, 
Argentmita. ' ' 

LARA.—A las 9 y 1/2 (seneív 
Ua).—TJn va=.o de agua.—A' 
las 10 y 1/2 (doble).—Un bé' 
gocio de oío (tres actos). 

A las 4 y 1/2 —Un negocio d i 
oro (tros a-cto í̂ y Burla, buiv 
lando ó Polítiopt, en solfa.. 

CERVANTES.-A las 9 y 3/^ 
(bcnoiDa). —Poifcunato (tres| 
cuadros,).—A las 11 (doble)i 
Cáramo adelante (dcj actos), 

A las 4 y 1/2 (función de latt 
de).—Camino adflanle (do9 
ocios). —Tiampa y cartón, 
(dos artos y vanas películas^ 

CÓMICO - A la<i 10 y 1/2 (do^ 
ble).—La m'-a del ga'lo (do< 
setos). 

A las 4 (dobk) —La ¡moa del 
gallo (dos actoi) —A las 6 3̂  
1/4 (doble).—-Los peños d¿ 
piesa (cuatro actos). 

Í B E N A V E N T E - A W 12-* 
Gian matmto infantil cou iw 
galo do juguetes —De 8 y 1/2.1 
á 12 y 1/2-Secciones de ci< 
nematógrafo.—Todos los díajf 

Es t a esencia cspecial ís ima pa ra automóvi les , s in que nin­
g u n a o t ra la supere , se ha l la de ven ta en todos los garages 
en bidones de cinco y nueve l i t ros . Prefiérase este i i l t imo 
envase , por s u tnenór peso, por su mayor ba ra tu ra , y po r 
que, dada su fortna p lana , se acomoda mejor en el coche. 
Todos los bidones l levan el precinto con la indicación CLA-
VJLEÑO y l a s iniciales de la casa Fourcade y Provot. De­
berán desconfiar los compradores de los bidones que no con­
serven in tac to este precinto . ,, 

Oficinas: FERNAKFLOe, B, pra!. 

I D E A L POLISTILO.-ViUa-. 
nueva, 28.—Abierto do 10 á 1 
y de 8 á 8. Patines. Sección 
c/?ntinua de ;meuYalúgi-afo da 
6 A 8.—Martes y viernes, moí 
da —Jueves, dedicado á los ni-í 
ños, con programas especiíiA 
les y carreta de untas.—Se^ 
filón de patines, uija peseta.—/ 
Entrada con darecbo á la 6efl< 
ción continua do cine, 50 cew 
timos.—Hay bv-patisserie.-^ 
Enseñanza á patinar gratuita, 

CIUDAD LINEAL (Velódrof 
mo).—Ei-ta tarde grandes' caí 
rreras do bicicletas y motoH 
dotas. I. 

PLAZA DE TOSOS DE'MA]} 
DRID.— So vorifieará una 

• gran corrida do novillos, es 
la que ee lidiarán, eois (dei. 
echo de tienta y cocrado), tli 
la acreditada ganadeiía M 
D. Juan Sínclicz, do Térro, 
ncs (Sfllanio-nca), por ic¡( 
aplaudidos diestros'^Pedio Caí 
iTaaza, Algaboño I I ; CarM 
Nicolás, Llavero, y Francisoí 
Feri'er, Pastoret. . 

La corrida emijezará á laa tía^ 
y media de la tardo. 

rQlleíín á® EL DEBATE (12) 

I > O S i 

m m DHEIS Y W. G911P 

la deliicadcza excesiva de su coiicieiicia 
Xaunque en el fondo de su corazón cxperi-
jnentaba también algún consuelo involun­
tario en la perspectiva de legar su embara-
m á otro, porque tal era su intención) ? 
Prosiguió, pues, este nuevo proyecto con 
un ardor extraordinario, y no perdió tiem­
po para rogar á Jorge Veiiidalo y Bintrey 
que viniesen á la encrucijada de los Cojos, 
donde les esperaba. 

Cuando estuvieron los tres reunidoSj con 
las puestas muy cerradas, Bintrey tomó la 
palabra, y dirigiéndose á VendalO': 

—Primeramente dijo—dijo con tono so­
lemne,—antes que nuestro amigo y mi 
cliente confíe sus voluntades futuras, deseo 
pteoisaír claramente lo que yo aconsejo y 
yas te»!l1sién, señor Véndalo, si no me he 
leqwiTetsido en la comprensión de las pala­
bra-? ijue me habéis dirigido, y lo que, por 
totra parte, sería el consejo de todo hombre 
sensatO'. Yo he aconsejado á mi cliente 
guardar el más profundo secreto acerca de 
aste asunto. Yo he hablado dos veces con 
la señora Goldstraw, una vez en presencia 
Sel Sr. Wildiiig y otra en su ausencia. Si 
puede uno fiarse de alguien (lo que debe 
ser siempre objeto de gran controversia), 
CJreo que es de ésta señora. Yo he indicado 
á mi cliente que debemos guardarnos de 
flespertaf las reclajn.adon^ aveistuxeríis y 

que si no nos callamos, vamos á levantar al 
mismo diablo bajo la forma de todos los 
vagabundos del reino. Y ahora, Sr. Vén­
dalo escuchadme: Nuestro amigo (v mi 
cliente) no piensa despojarse de los bienes 
de qtie se cree depositario; quiere, por el 
contrario, hacerlo fructificar en provecho 
del que considera como el dueño legítimo. 
Yo no puedo adoptar el mismo modo de 
considerar á ese hombre, que quizás es solo 
una sombra; y si alguna vez, después de 
muchos años de investifiación, podemos en­
contrarle, me admirarán mucho, peiro no 
importa: el Sr. Wilding y yo estamos de 
acuerdo en el t^unto de que no es preciso 
exponer estos bienes á riesgos inútiles. He 
accedido al deseo del Sr. Wilding, en par­
te. De vez en cuando haremos publicar 
en los periódicos un anuncio redactado con 
cautela, invitando á toda persona -"« --.,. 
da dar noticias sobre ese niño, adoptado y 
sacado'-del Hospicio,- para que se presen­
te en mi bufete. He prometido al Sr. Wil­
ding, que este amuicio saldrá periódica­
mente. Después de esto, mi cliente me 
advirtió que os encontraría aquí ahora y 
he venido. Notad bien que ya no es para 
dar mi opinión, sino para recibir órdenes 
del Sr. Wilding. Estoy completamente dis­
puesto á respetar y secundar , sus deseos; 
únilcamente os. ruego observéis que esto 
no implica todo mi asentimiento á las me­
didas que he consentido en tomar. Me 
presto á eUas y quizás no las aprueboi, y 
en todo caso lio comprendo que pueda con­
fundirse mi complacencia con mi opinión 
profesional. 

^Pablando de este modo, Bintrey se diri­
gía tanto á Wilding como á Véndalo. Cier­
to que él creía deber mucha deferencia á 
su oliente, y le acordaba una corta parte 
de ella. No obstante. Wilding, más que 
nada, lo qué hacía era divertirle; Bintrey 
no podía creer en mía conducta fa.ñ extra* 
vagante y en un desinterés tan singular: 

el donquijotismo del joven negociante le 
parecía una cosa tan divertida como rara, 
y así no podía menos de mirarle de vez en 
cuando de reojo y con curiosidad muy vi­
va, mezclada algunas veces con grandes 
ganas de reir, 

—l'odo lo que acabáis de decir es muy 
claro—suspiró Wilding.—Quiera Dios que 
mis ideas sean tan límpidas como las vues; 
tras, Sr. Bintrey. 

—i Dejadlo, dejadlo si sentís que vues­
tros- aturdimientos vuelven ! — exclamó 
Bintrey espantado.—j Dejadlo, dejadlo ! 

—Dejar ¿el qiié?—dijo Véndalo. 
—i La conversación ! Quiero- decir, la 

conversación... Si vuestros aturdimientos, 
Sr. Wilding... 

—No, no, no tengáis cuidado—replicó < 1 
joven negociante. 

—Os ruego que no os excitéis—-continuó 
Bintrey. 

—Estoy completamente tranquilo—^re­
plicó Wilding,—y os lo voy á probar: Jor­
ge Véndalo, y vos, Sr. Bintrey, ¿titubea­
ríais, ó bien encontraríais algún inconve­
niente en ser los ejecutores de mis últimas 
voluntades ? 

—Ningún inconveniente — respondió 
Jorge Véndalo. 

—Ninguno—repitió Bintrey con alguna 
menos presteza. 

—Os lo agradezco.. Mis instrucciones se­
rán sencillas, y mJ testamento muy eorto. 
Quizás tendréis la complacencia de redac­
tar esto en seguida, Sr. Bintrey. ipejo mi 
fortTtna realizada y mis bienes persoiía-
les, sin excepción ni reserva á vosotros, 
mis dos depositarios y ejecutoü-es testá'iílaax-
tarios, con condición, i>ara vosotros, de 
restituir el todo al verdadero Wídtpr Wil­
ding, si podéis descubrirlo, y establ¿0ei' su 
identidad en los dos añOvS que seguirá^ á íal 
muerte. IJn el casó de nO' éncotiu'aíío 
de la expiración de este plazo, ^ . . 
réis el depósito ,á título'de l^gtufo y^tó 

^ 
al Hospicio de Niños Abandonados... 
¿Y bien? 

—¿Son esas todas vuestras instrucción 
nes?—preguntó Bintrey, después de un 
largo silencio, durante el cual ninguno de 
aquellos tres hombres osó mirar á los 
demás. 

-—Todas. 
—¿Y está bien tomaba vuestra determi­

nación? 
—Irrevocablenrente tomada. 
—No me queda más quehacer sino re.-

dactar este testamento, según fórmula—re­
plicó el abogado alyando los hombros.— 
Pero ¿es preciso apresurarse?J Qué diablo, 
no veo la urgencia ! ¿Vos tenéis ganas de 
morir ? 

—Señor Bintrey—dijo Wilding,—no 
sois vos ni yo quienes conocen el momen­
to en que debo morir, y me gustaría ha­
ber aliviado mi espíritu de este peso do­
loroso. 

—Como gustéis — dijo Bintrey;—me 
convierto en instrumento de la ley. Si 
una cita dentro de una semana, en igual 
día, puede convenir al Sr. Véndalo, ins­
cribiré su nombre en mi cartera. 

Da cita se aprobó y nadie faltó á eUa. 
El testamento, finna,do según las fórmu­
las, sellado, depositado y confirmado por 
los testigos, quedó en manos de Bintrey. 
Este le clasificó por orden eil uno de aque­
llos cofres de hierro sellados y llevando 
sobre una placa el nombre del testador, 
los cuales estaban ceremoniosamente co­
locados en su gabinete de consultas, co­
mo sí este santuario de la legalidad fuera 
al mismo tiempo un panteón funerario. 
En cuanto I Wilding, con el 4nim,o un 
poco kanquilizado, tomó, iiu^t» vigor y 
íeanuííó sus ocupaciones habituales. 

Su primer cuidado fué el realizar la 
^instalación patriarcal; qi^e soñaba, ptié 
IS'nda^o' en e^to faena por la señora Gol^s-
wm^ f por .Vliid4íi. ^1 éibJíGWSo ^f- éste 

no era tan desinteresado como parecía. 
El joven pensaba que cuando la casa es­
tuviese en orden, podría invitar á comer 
á Obenreizer y á su sobrina. 

Este gran día .llegó; la señora Doz fué 
comprendida en lá invitación dirigida á 
toda la familia Obenreizer. Si Véndalo 
estaba enamorado antes, aquella co^mida 
colmó su pasión, llevándola repentinamen­
te hasta el delirio. Sin embargo, no pudo 
obtener más qiie una palabra, en particu­
lar, de la encantadora Margarita. 

Varias veces, en el transcurso de la no­
che, creyó encontrar ocasión de hablarle 
al oído. En seguida, Obenreizer, con su 
nube, se encontraba allí, apretándole los 
codos, ó bien eran las anchas espaldas de 
la señora Doz las que se interceptaban 
bruscamente entre él y la luz viva, es 
decir, Margarita. Ni una vez, ni una sola 
vez, á no ser durante la comida:, pudo 
verse la cara de la respetable señora, mu­
da como las montañas donde había naci­
do, y de las que era fiel imagen. Después 
de comer, lo cual hizo muy bien, y al 
pasar al salón, se puso de cara á la pared. 

Y, sin embargo, durante cuatro ó cin­
co horas deliciosas, aunque atormentadas^ 
pudo ver á Margarita, pudo oiría, apro­
ximarse á ella y rozarse con sus vestidos:. 
Cuando dieron un paseo por las obscuras 
bodegas, él la conducía del brazo; cuan­
do por la noche cantó en el salón. Vén­
dalo, de pie ante ella, tuvo los guantes 
que acababa de quitarse. Por conservar 
aquellos guantes pequefiitos, i cuánto no 
hubiera él hecho ! Hubiera dado, en cam­
bio, hasta la última gota del Oporto añe­
jo de cuarenta y cinco años, aun cuando 
este vino hubiera tenido cuarenta y cinco 
veces los nueve lustros y hubierai costado 
cuarenta y cinco veces cuarenta y cinco 
libras la botella. 

Cuando se marchó y la soledad y el fas­
tidio, cayeron; .como un inmenso apagadoii 

en la encrucijada de los Cojos, se hizc( 
esta pregunta durante toda la noche: 

—¿Sabe ella que yo la adnuro? ¿SaUâ  
que yo la adoro? ¿Puede dudar de qi-\< 
me ha conquistado en cuerpo y alma? 
Si ella lo conoce, ¿se ocupa de ello? i Ah]( 
¡Somos unos pobres corazones!Ímpacien;< 
tes! ¿No es singular el considerar que to-* 
dos esos millones de hombres.que duer-( 
men, reducidos á momias desde hace tápt 
tos años, han sido enamorados como nosx 
otros los que vivimos, han experimei^taí 
do las mismas angustias, y que, no obŝ s 
tante, han encontrado el secreto de estaí 
tranquilos después de todo esto? 

—Jorge, ¿qué pensáis del Sr. Obenrei­
zer?—preguntó Wilding al día siguicnC 
te.—No quiero preguntaros lo que pen­
sáis de la señorha Margarita, ' ; 

_—No sé—dijo Véndalo;—nunca he po!» 
dido saber á punto fijo lo que pensaba ái 
ese hombre. ' 

—Es muy instruido y muy inteligente^^ 
—;Eso sí, muy inteligente. 
-—Buen músico. 

^Obejireizer había cantado muy bien e | 
día anterior. 

—Sí, por cierto; n:.uy buen ínúsico-4 
dijo Véndalo. \ 

—Y habla muy bien. j 
. _—Sí—repitió siempre Véndalo,—-Kablsí 
bien. ¿Sabéis una cosa, mi querido Wiír 
ding? Es que pensando en él se me pcui 
rre la idea de que no sabe callarse. \ 

—¿Cómo?—dijo Wilding.—No es u¿ 
cha-rlatán inoportuno. • ¡" 

—No es eso lo que quiero decir. Perd, 
cuando se calla, su silencio ahoga á ]<¿' 
interlocutores. Su silencio despierta . ^ 
seguida, vagamente, injustamente quiz^,' 
yo no sé qué clase de desconfianza. Jygl 
rad,_pensad en personas que conocéis, q^" 
améis. .ÍTomad cualquiera de VUÉSITOS fttíí 
gos... 

'(Se sontimaxA~t 


